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PREÇO DA ASSIGNATURA 


Numero avulso 40 réis 
Escriptorio, Ferraria n.º 108 


“ 


PORTO 11 DE SETEMBRO 


- “s Tá 


Estabelecimentos de instrucção 
publica 


Em breve se hão-de abrir as instituições 
que o Estado sustenta para diffundir o ensi- 
no secundario e superior; sahem do imposto as 
quantias que as manteem; e apezar de não 
ser o orçamento mui prodigo quando se refere 
á instrucção, não póde dizer-se que o publi- 
co tenha comprehendido de tal modo as van- 
tagens d'ella, que esteja com o seu louvavel 
amor da sciencia e da arte como que reque- 
rendo e mostrando ao Estado a urgencia de 
satisfazer novas necessidades. | 

Ha grandes anomalias e lacunas no ensi- 
no publico; precisa de ser ampla e profun- 
damente reformado; mas a reforma de maior 
urgencia vem a ser a do espirito publico; é 
triste escrever o que a verdade manda que 
se diga ácerca da pequenissima affluencia de 
alumnos que, independentemente de quere- 
rem ter um curso completo, vão tomar conhe- 
cimento com aquellas materias que possam 
servir-lhes de auxilio para se aperfeiçoarem 
nas suas occupações, ou melhorarem a sua 
educação. | 

Matricula-se o estudante n'um estabeleci- 
mento de instrucção superior, por exemplo; 
segue o programma do curso que escolhe; 
adapta-se a elle como a materia ao molde; 
algumas das aulas vai-as frequentando mais 
com a esperança de approvação ao cabo de 
algumas lições soffriveis, do que para se tor- 
nar mui instruido. Assim decorrem annos; 
até que emfim toca a desejada meta; alcan- 
ça o diploma; fica apto para requerer um lu- 
gar publico. 

Fóra d'isto é rarissimo haver quem fre- 
quente os estabelecimentos de instrucção su- 
perior; dir-se-ha que as habilitações exigidas 
para entrar n'elles afugentam muitas pes- 
soas; mas quem tem verdadeira vontade de 
saber, póde ouvir as prelecções do professor, 
acompanhar as lições dos alumnos e assis- 
tir ás experiencias que tanto fixam na me- 
moria as theorias a que se referem. Quantos 
mancebos gastam o dia em inutilidades e ao 
mesmo tempo vão nutrindo esperanças de 
occuparem um cargo do Estado? Travam 
relações, procuram amizades, afligem com 
pretenções, opprimem com empenhos, e cui- 
dam que é este o verdadeiro caminho para 
ganharem posição decente. Não ha erro maior; 


“ desta sorte cresce de dia para dia o numero 


” 


“dos pretendentes e diminue o das pessoas 


habilitadas; e como os lugares são poucos, e 
os adoradores d'elles em grande numero, 
muitos hão-de ficar por servir; e quando co- 
nhecerem a falta comeitida, já não será tem- 
Po de a remediarem; os annos marcham ve- 

ozmente; de pretenção em pretenção, che- 
ga-se a uma idade em que já é tarde para 


“principiar a obter habilitações; chora-se en- 


tão o passado, que se inutilisou; e lamen- 


À tam-se tantos dias de desperdicio de vida, os 


quaes bem aproveitados davam o melhor 
empenho, e o melhor documento para jun- 
tar a uma pretenção. 

Muitos se aniedrontam diante da necessi- 
dade de se instruirem; entendem que dous, 
tres, cinco anríos são tempo assaz longo,em- 
quanto que lhes é preciso desde já empre- 
garem-se. E, comtudo, a quantos não terá 
acontecido chegarem ao fim dos dous, dos 
tres e dos cinco annos, sem instrucção e sem 
posição? Vem depois os lamentos, ea des- 
esperança; desagrada-lhes a sociedade; cha- 
mam-lhe injusta; cada dia se tornam mais 
exigentes; esquecem-se do pouco que traba- 
lharam, e de que construiram no ar. Outros 
não é só por causa do tempo que teriam a 
dispender que se não instruem; são preguiço- 
sos; amam a vida folgada; só. tem perseve- 
rança para os maus prazeres; preferem as 
commoções que lhes dá a leitura frivola a es- 
tudarem a natureza e a alcançarem conhe- 
cimentos uteis. Gostam de conversar em ba- 
gatellas em vez de ouvirem boas lições. Es- 
tas miserias do entendimento humano são 
males gravissimos que cada qual deve ap- 
plicar-se a combater. 

No nosso paiz ha muito pouca instruc- 
ção; é de certo maior do que n'outro tempo; 
mas é ainda diminutissima relativamente ao 
que póde e deve ser. São poucos os grandes 
talentos robustecidos pelo estudo, que an- 
nualmente sahem dos estabelecimentos de 
ensino publico. Nas proprias cidades de maior 
importancia quantos são os advogados vene- 
randos, os escriptores respeitados, os espe- 
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OS BANDEIRANTES 


(Continuando do n.º 204) 


EPILOGO 


Se o leitor se interessou por alguns dos 
personagens d'este livro modesto, e deseja 
saber o destino dos principaes, queira acom- 
panhar-me ainda á estancia do Pilar. 

Dez annos são passados. Com a morte do 
senhor rei D. José e a exoneração do gran- 
de ministro, tinham cessado as contendas en- 
tre o reino e a Hespanha por causa de de- 
marcações e fronteiras, mas tinham cessado 
entregando Portugal a melhor parte dos ter- 
ritorios questionados ou invadidos, e com a 
obscuridade das estipulações deixando per- 
manentes e aggravados os pretextos de dis- 
senção. 

O tractado preliminar de Santo Ildefonso, 
assignado no 1.º de outubro de 1777 por D. 
Francisco Innocencio de Souza Coutinho e 
pelo conde de Florida-Blanca, e o seu com- 


cialistas eruditos, os medicos sabios, os in-|lhida, e que o publico não previa. À cireu- 
dustriaes inventores, os homens de letras e|lar recorda a linguagem do governo impe- 
os estadistas capazes de hombrearem com os|rial todas as vezes que lhe tem sido mister 
de outras nações? explicar-se sobre o estado de cousas estabe- 
Em todas as classes se nota falta de ins-|lecido pelos successos militares do verão de 
trucção; ellas mesmas o confessam; e com-[1866; mas ainda é mais pacifica do que es- 
tudo não é dificil aos perseverantes adquirir |ses diversos documentos, porque em vez de 
ao cabo de uns poucos de annos, senão ins- |fallar o snr. de Moustier de «angustias pa- 
trucção ampla, ao menos certas noções que|trioticas» como o snr. Rouher no corpo le- 
todo o homem de trabalho deve possuir.  |gislativo, ou de inquietações ou receios da 
Qual a occupação em que o dezenho li-| França, parece porenamento tranquillo, e 
near, a arithmetica e a geometria não se-|até mesmo satis Ito com a actual situação 
jam precisas ? Quem póde dispensar noções |da Europa, não duvidando de que, no caso 
de contabilidade? A quantos não é necessa-|de querer alguma potencia ambiciosa pertur- 
rio conhecer a geographia, a physica, e ajbar a perfeita tranquillidade de hoje, os di- 
chimica ? Pois tudo isto ha quem o ensine|versos gabinetes farão justiça à lealdade da 
gratuitamente; mas não ha muito quem o|politica franceza, como lh'a fizeram na pri- 
apprenda sem ser para seguir um curso; |mavera ultima. | 
d'esta sorte, a despeza é menos productiva, E” claro que allude á quan do Luxem- 
e cada classe tem menos numero de pessoas |burgo, e a esse respeito diz o snr. de Mous- 
instruidas; por isso os progressos do paiz|tier que «o que então se passou é um penhor 
são vagarosissimos. do apoio que em caso de necessidade acha- 
As nações não medrâm com as querellas [riam as ideias de moderação nos gabinetes 
entre os corrilhos, a maledicencia dos maus|da Europa.» 
politicos, a calumnia exercida em grande es-)  Emfim, declara que muito tempo antes 
cala, a ambição exaggerada disputando ojde se encontrarem em Salzburgo, os sobera- 
passo ao talento modesto, e a loquacidade|nos da França e da Austria já haviam tes- 
vaidosa pretendendo voar até onde só po-|temunhado por seus actos os sentimentos pa- 
dem ir as grandes intelligencias avigoradas |cificos que os animavam; que depois de reu- 
pelo estudo. nidos não podiam concertar outra cousa que 
Muitas vezes os membros de cada clas-|não fosse a perseverança n'essa norma de 
se julgam-se pouco protegidos pelo Estado; | proceder, e que a esse protesto que mutua- 
é preciso examinarem primeiro se cada qual |mente fizeram se limtiaram as suas conver- 
se protege pouco... a si mesmo; instrue-se? |sações sobre os assumptos geraes. E” pois a 
economisa ? cuida em se aperfeiçoar ? Tal-|paz o que se deve esperar da entrevista de 
vez que sejam pouco honrosas as respostas a |Salzburgo.. Os «pontos negros» de que fal- 
estas perguntas. | lou ultimamente Napoleão III hão-de ir des- 
Os estabelecimentos de instrucção publi-|apparecendo. 
ca offerecem grandes vantagens; assim haja) Parece fóra de duvida que a questão do 
quem saiba aproveital-as; alli podem encon-|Schleswig do Norte está a ponto de ser resol- 
trar auxilio todos os homens de trabalho; au-| vida amigavelmente. O «Debate» de Vienna 
xilio de especial natureza, porque torna des-|annuncia que a Prussia acceita a proposta 
necessarios outros muitos; quem se instrue|feita pela Dinamarca de abrir negociações 
convenientemente percorre meio caminho para | confidenciaes sobre esta questão, que já pa- 
a independencia; são necessarias tambem |receu tão ameaçadora como ado Luxembur- 
certas qualidades, mui distinctas do talentolgo. Será já um ponto negro de menos. O do 
e do saber; tambem o que vulgarmente se|Luxemburgo desappareceu completamente, 
chama sorte, a uns auxilia e a outros com-| porque a guarnição da praça é já luxembur- 
bate; mas a luz da sciencia póde muito. gueza. | 
Os estabelecimentos de instrucção publi-| Da Hespanha confirma-se a noticia dada 
ca fariam bem se todos os annos, ao findar|pelo telegrapho de ser commutada na pena 
o anno lectivo, publicassem programmas de [immediata a pena de morte já imposta ou 
ensino para o seguinte anno, apontando as|que ainda impozerem os conselhos de guerra 
vantagens da instrucção que se podia obter|aos reus comprehendidos nas causas forma- 
de cada aula em particular, indicando as|das em consequencia do ultimo movimento 
habilitações indispensaveis, os livros de mais|revolucionario. As folhas hespanholas publi- 
util leitura etc. Tudo isto escripto despreten-| cam o decreto que lhes confere essa commu- 
ciosamente seria um pregão annualmente le-| tação de pena. Nãe teremos, pois, de relatar 
vantado a favor do ensino e havia de au-| fuzilamentos, como era de esperar. 
gmentar o numero dos alumnos. A despeza) Da Italia, as noticias das provincias são 
seria pequena e o proveito grande. Muitos |muito favoraveis à venda dos bens ecclesias- 
pais de familia encontrariam alli conselhos |ticos. Em toda a parte apparecem numero- 
uteis, e noções proficuas sobre a instrucção|sos pretendentes. O publico tambem mostra 
de seus filhos. disposições muito favoraveis ás novas obri- 
Concorramos todos para que as despezas | gações que vão ser emittidas, e tudo parece 
publicas sejam assás productivas; será esse|fazer prever que a subscripção terá um exi- 
um dos melhores meios de suavisar a dure-|to muito animador para a fazenda italiana. 
za do imposto; ainda quando os tributos são São, pois, hoje boas novas de toda a par- 
maus, a bondade dos resultados faz esque-|te, e não se vê d'onde possa vir breve uma 
cer um pouco os erros financeiros; ora um|nuvem negra ensombrar horisontes tão se- 
dos gastos nacionaes que podem dar melho-|renos. Até se vae reunir um «Congresso da 
res fructos, é incontestavelmente o ensino;| Paz» em (Genebra, se não está já reunido, 
contribuam os estabelecimentos de instrucção | com o fim de consolidar a paz do mundo. 
e os habitantes d'este paiz para que assim| Acodem a Genebra grande numero de ope- 
seja; terão tambem contribuido para elevar|rarios de todos os paizes da Europa, e espe- 
muito o grau da prosperidade particular e pu-|cialmente da França, da Belgica e da Tta- 
blica. lia. O que é singular é que seja presidido, 
se é verdade o que se diz, pelo general Ga- 
ribaldi que representa na Italia a revo- 
ução. 


Revista da politica externa 


Publicam as folhas francezas a circular 
que o ministro dos negocios estrangeiros de 
França dirigiu ultimamente aos agentes di- 
plomaticos do governo imperial. E' um do- 
cumento importante de que já tem fallado o 
telegrapho, importante pela linguagem paci- 
fica que apresenta quando ainda algumas fo- 
lhas estrangeiras insistem em querer ver 
surgir complicações de uma alliança austro- 
franceza, e em attribuir intenções bellicosas 
ao imperador Napoleão HI. a Sua Magestade El-Rei, considerando quanto 

Não reproduziremos essa circular, mas| convém melhorar e simplificar o processo e expe- 
apontaremos as passagens que mais podem |diente dos negocios dependentes do ministerio das 
interessar aos que desejam a conservação obras publicas, commercio e industria, e obviar a 


Regulamento do ministerio das 
obras publicas 


O novo regulamento interno do ministe- 
rio das obras publicas, a que o nosso corres- 
pondente de Lisboa se referiu na sua carta 
de ante-hontem, consta da seguinte portaria 
que o «Diario de Lisboa» d'aquelle dia pu- 
blicou na sua parte official: 


A faltas e abusos que possa haver no pessoal do mes- 
da paz europa. mo ministerio, io = não faltar di remuneração 
e louvor aos queos merecerem pelo seu zelo nem com 
repressão e castigo aos que procederem diversa- 
mente: ha por bem determinar que os directores 
gernes e chefes de repartição façam nas suas dire- 
cções e repartições observar rigorosamente as se- 
guintes providencias : 

Quanto ao expediente : 


O smr. de Moustier não só faz saber que 
não se concertaram em Salzburgo as combi- 
nações politicas de que teem fallado os fa- 
bricadores de noticias, mas até mesmo affir- 
ma que nada ha que podesse justifical-as na 
actual situação da Europa. E” uma affirma- 
ção que não póde deixar de ser bem aco- 
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plemento, o de 11 de março de 1778, cortá- 
ra á circumscripção brazileira a colonia do 
Sacramento, as missões do Uruguay, e todas 
as vertentes da lagõa Mirim recuando a raia 
pactuada em 1750. 

Pombal assistia do exilio a esta ruina da 
sua obra, e á gradual renascença das influen- 
cias da Companhia, preponderantes no animo 
trôxo da timida soberana, e viziveis em tudo 
isto. Presenciava-o com a dignidade do si- 


1.º Que cm cada repartição haja sempre em dia o 


= O ma. 


A habitação do Pilar conserva as suas ca- 
racteristicas feições. Ássim 0 quiz expressa- 
mente a menina da Mãi de Deus. Na baixa 
da encosta os campos cultivados e o terrado 
orlado de bananeiras; na chapada do cabeço 
o eirado cingido de jabuticabeiras e jambei- 
ros perpetuamente floridos, a morada meio 
escondida entre tufos de verdura, a varanda 
engrinaldada de festões odoriferos, e as lata- 
das de mangabeiras estrelladas de branco. O 


cio Do 


“PROPRIETARIOS H. G. MIRANDA e M. 8. CARQUEJA 
Annuncios e correspondencias, cada linha . 


QUARTA-FEIRA 11 DE SETEMBRO DE 1863 


livro de entrada e movimento da correspon- 
dencia, documentos e mais papeis que lhe 
respeitam. 

2.º Que os documentos destinados a publicação no 
«Diario de Lisboa» se não registem na inte- 
era, havendo apenas no logar competente dos 

ivros de registo breve indicação d'elles, e 
remissão ao anno, numero e pagina do «Dia- 
rio» em que se publicaram. 

3.º Que de todo o serviço de cada repartição se 
faça estatistica mensal, com a classificação 
do trabalho, expressão numerica das quanti- 
dades e declaração nominativa da parte que 
foi desempenhada por cada um dos empre- 


gados. 

4.º Que independentemente do livro de entrada e 
movimento dos documentos, haja em cada re- 
partição livro memorial dos processos pen- 
dentes. 

Quanto ao pessoal : 

1.º Que o serviço nas repartições dure das dez ho- 
ras da manhã até ás quatro horas da tarde. 

2.º Que em cada repartição haja livro de ponto, 
com modelo uniforme approvado pelo minis- 
tro, onde os empregados assignem todos os 
dias o seu nome no acto da entrada. 

3.º Que impreterivelmente ás dez horas e meia da 
manhã o ponto seja encerrado pelo chefe da 
repartição, ou quem o substitue nos seus im- 
pedimentos, com declaração dos empregados 
que faltaram. 

4.º Que se considerem faltas não justificadas : 

1) A ausencia de tres dias consecutivos, 
sem mandar parte de doente, ainda 
que o empregado se apresente no quar- 
to dia; 

2) A ausencia por mais de tres dias sem 
mandar certidão de facultativo, com- 
provativa de doença ; 

3) A sahida da repartição antes da hora 
sem licença do respectivo chefe ; 

4) A tesosposição do limite de licença ob- 
ti 


a. 

5.º Que o empregado que dê parte de doente, com 
certidão ou sem ella, fique sujeito a ser vi- 
sitado officialmente no seu domicilio, por fa- 
cultativo authorisado pelo ministro. 

6.º Que o empregado, que no decurso de um mez 
justificar tres faltas consecutivas com simples 
parte de doente, não possa no mesmo mez 
justificar mais faltas senão por meio de cer- 
tidão do facultativo que o trata, 

7.º Que uma certidão de facultativo não justifique 
mais de trinta dias de faltas consecutivas, e 
passados elles se apresente nova certidão. 

8.º Que as faltas não justificadas importem sem- 

re para o empregado perda do ordenado, 
inherente aos dias em que taes faltas forem 
commetidas, para o que todos os mezes cada 
reparéição communicará à repartição de con- 
tabilidade o que n'este sentido occorrer, para 
que se façam os descontos devidos, que en- 
trarão no thesouro publico como receita do 
estado. 

9.º Que a pena da perda de vencimento seja ag- 

- gravada pela primeira vez com a de admoes- 
tação, e pela segunda com a de suspensão, 
nos seguintes casos : 

1) Quando a doença participada for reco- 
nhecida não verdadeira ; 

2) Quando sem licença se abandonar a re- 
partição, antes da hora de sahida; 

3) Quando as faltas consecutivas não jus- 
tificadas excederem a trinta dias. 

10.º Que os chefes de repartição advirtam comme- 
didamente os empregados da sua dependen- 
cia, que faltarem aos seus deveres, dando 
parte superiormente em caso de gravidade, 

11.º Que os empregados tenham sempre presente, 

* que repetidas faltas ao serviço, sem causa 
justificada, depois de duas admoestações e 
uma suspensão são causa de demissão. | 

12.º Que nos primeiros quatro dias de cada mez ca- 
da chefe de repartição apresente ao ministro 
um mappa contendo o apuramento do livro 
do ponto no mez anterior, com as informações 
indispensaveis para se avaliar a assiduidade, 
disciplina e trabalho de cada empregado. 

13.º Que o chefe da repartição central dê official- 

"mente conhecimento d'esta portaria a todos 
os empregados do ministerio das obras publi- 
cas, commercio e industria. 

Paço, em 31 de agosto de 1867. —João de An- 

drade Corvo. 

CT SE ET SS E CERA TE CIA OO A ET e E TCA INTRA 


PARTE OFFICIAL 


Synopse da parte ofilcial do Diario 
de Lishoa n.º 202 de 9 de setembro 


MINISTERIO DO REINO 


Portaria louvando o governador civil do Fun- 
chal por ter procurado pôr cobro aos abusos e frau- 
des da mendicidade, regulando o exercicio d'ella no 
districto a seu cargo. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 


Licenças a funccionarios judiciaes. 
— Continuação do codigo civil. 


MINISTERIO DA FAZENDA 


Annuncios para arrematações de foros, na pos- 
se da fazenda nacional, impostos em propriedades 
dos concelhos de Vizeu e de Tarouca. 

—l(Qutros para arrematações de bens compre 
hendidos nas leis da desamortisação situados no 
districto de Bragança. 

—Portaria ordenando que sejam admittidas a 
despacho as amostras de tabaco em folba ou mani- 
pulado em qualquer especie, que se apresentarem 
em volumes descriptos no manifesto da carga, e cu: 
jo peso não seja inferior a dous kilogrammas. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR 


Portarias relativas a isempções do recrutamen- 


Annuncios de sahida de navio, cada um . 
Os snrs. assignantes gosam 25 p. e. de benefício, 
bem como as publicações litterarias 


provo» os snrs, 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


ovto. 


40 réis 
20 » 
120 » 


N.º 206 


Corrente em diante, fica sujeita a correspondencia ra da barra, só hontem conseguiu entral-a 
, 


telegraphica effectuada dentro do recinto de Lisboa. 

* —Portaria estabelecendo certas regras para me- 
lhorar e simplificar o processo e expediente dos ne- 
gocios dependentes do ministerio das obras publi- 
cas, commercio e industria. 

—Portaria approvando as tarifas especiaes 6, 
A-7, B-7,8, 9 e 10 que a companhia real dos ca- 
minhos de ferro portuguezes propoz estabelecer. 

— Decreto approvando os estatutos do monte- 
pio da imprensa da universidade de Coimbra. 


-NOTICIARIO 

Junta geral do districto. — Ses- 
são de 7 de setembro—18.º dia de sessão ex- 
traordinaria.—Foi lida e approvada a acta 
da sessão antecedente. | | 

O snr. procurador Freitas requereu que 
na acta se declare que na sessão de hontem 
tinha votado contra a designação de S. Pe- 
dro da Cova e Gandra para séde das respe- 
ctivas parochias civis. 

O snr. procurador Constantino partici- 
pou á junta que o snr. procurador Carvalho 
e Mello não podia comparecer hoje por mo- 
tivo de molestia. Leu e mandou para a me- 
za uma representação que lhe havia remet- 
tido o mesmo snr. procurador, assignada pe- 
los habitantes das freguezias de Friande, 
Moure, Pinheiro, Sendim e Varzea, do con- 
celho de Felgueiras, pedindo para ser ado- 
ptada pela junta a circumscripção das paro- 
chias feita pela camara e administrador do 
concelho ; e apresentou a declaração escripta 
pelo snr. procurador referido de que na ses- 
são de hontem tinha votado contra a sepa- 
ração da freguezia de Varziella da parochia 
civil de Margaride. x 

Os smrs. procuradores Rodrigues de Oli- 
veira, Santos Lessa, Pinto de Vasconcellos 
e Constantino requereram que na acta se 
declarasse que na sessão de hontem tinham 
votado contra a separação da freguezia de 
Varziella da parochia civil de Margaride. 

O snr. procurador Gouveia Osorio usou 
da palavra e depois de varias considerações 
mandou para a meza uma proposta a fim de 
que seja admittida a acompanhar a consulta 

'esta junta a exposição dos motivos que 
determinaram o voto divergente de alguns dos 
seus membros. Suscitou-se acalorada discus- 
são, em que tomaram parte a favor os snrs. 
procuradores Gouveia Osorio, Freitas e Nas- 
cimento Leio, e contra os snrs. procurado- 
res Santos Lessa, Constantino, Nunes de 
Mattos e Silva Peixoto. Sendo julgada a fi- 
nal a materia discutida, requereu o snr. pro- 
curador Nascimento Leão que a votação fos- 
se nominal, e feita a chamada disseram «ap- 
procuradores Freitas, Aca- 
cio de Faria, Brochado, Gouveia Osorio, 
Nascimento Leão e Coutinho de Madureira, 
e «regeito» os snrs. procuradores Santos 
Lessa, Pinto de Vasconcellos, Silva Peixoto, 
Constantino, Pereira Sampaio, Nunes de Mat- 
tos e Rodrigues de Oliveira, ficando assim 


fazendo-o, comtudo, sem haver n'ella agua 
suficiente para navios de grande lotação. 
Desde o dia 5 só tem entrado navios de pe- 
quena lotação. 

Ha fóra da barra, segundo nos informam, 
um banco que muito impede a entrada dos 
navios e dizem-nos que é necessario esperar 
pelas marésvivas para que os navios que de- 
mandarem mais de 10 pés de agua possam 
entrar. a 

- Difficil sempre, a barra acha-se, pois em 
circumstancias que a tornam mais perigosa 
do que nunca e não será extraordinario aug- 
mentar 0 impedimento a ponto de não per- 
mittir a entrada senão a embarcações de li- 
mitada lotação. 

E” urgente, portanto, que algumas provi- 
dencias sejam postas em prática, a fim de 
remediar quanto seja possivel os prejuizos 
que da dificuldade crescente da barra resul- 
tam á navegação e commercio do Porto. 

Escholas de ensino primario. — 
Na ultima visita que o snr. governador civil 
fez ao districto, nomeou nos differentes con 
celhos, como opportunamente dissemos, com- 
missões encarregadas de promover os melho- 
ramentos das localidades respectivas. Entre 
esses melhoramentos contava-se o da creação 
de escholas de ensino primario onde a sua fal- 
ta se tornasse mais sensivel. 

No desempenho d'este importante encar- 
g0, à commissão nomeada em Felgueiras pa- 
ra promover os melhoramentos d'aquelle con- 
celho, conseguiu obter, por meio de subscri- 


pções e donativos, a quantia de 4005000 réis 
para a sustentação de duas escholas, uma 
para o sexo masculino e outra para o femi- 
aino. À mesma commissão obteve a quantia 
de 1:0005000 réis para a construcção de uma 
casa onde podessem acommodar-se as duas 
escholas. Wee 
Informam-nos, porém, a este respeito que 
a referida commissão, de accordo com a jun- 
ta de parochia de Varziella, resolvera pedir 
ao governo a creação de uma eschola de en- 
simo primario para o sexo masculino, pois 
que só se presta a sustentar a eschola do se- 
xo feminino. Ei o 
"Em conformidade com esta resolução, 
segundo acrescentam as informações que te- 
mos, já foi dirigida ao governo pela com- 
missão e junta de parochia de Varziella a 
representação pedindo que seja creada uma 
eschola primaria para o sexo masculino n'a- 
quella freguezia. | 
- Ainda está para demora. — Foi 
intempestiva a impressão lisongeira causada 
pela informação que nos deramde terem em-. 
fim principiado as obras de demolição dos 
dous predios contiguos á caixa filial do Ban- 
co de Portugal, para a abertura da nova rua 
ue deve ligar a de S. Domingos com a das 
ongostas. A demolição parece ser cousa que 
precisa de ser maduramente pensada e por 


isso não só está ainda por decidir, mas ha 
todo o receio de que seja preciso outro tan- 
to tempo como o que tem decorrido desde 
que se resolveu a abertura d'aquella rua,pa- 
ra se levar finalmente a effeito esta obra que 
parece ser tanto de costa acima. 

O que deu lugar a suppor-se que final- 
mente ia dar-se-lhe principio foi andarem al- 
guns-operarios procedendo a demolição no 
terreno da cerca de S. Domingos arremata- 
do pelo snr. Antonio Torquato Ribeiro Grui- 
marães e que fica na parte posterior das ca- 
sas que tem de ser demolidas por conta do 
governo. À demolição que se anda fazendo 
é a de-um edifício arruinado que fazia par- 
te do convento. 

Fique, pois, restabelecida a verdade com 
relação à noticia que démos, porém seja-nos 
licito estranhar mais uma vez a demora que 
tem tido a demolição dos predios de que se 
trata e a demora, ainda mais inqualificavel, 
na remoção dos entulhos que ficaram da de- 
molição da parte arruinada do convento, re- 
moção a que o governo tambem ainda não 
mandou proceder. 

Praia de Espluho. —Recebemos de 
um nosso amigo a seguinte carta, que com- 
prova o que ha tempos dissemos a respeito 
da praia de Espinho nas linhas com que pre- 
cedemos uma noticia, transcripta do «Jornal 
de Vizeu»;sobre a excellencia d'aquella praia. 

Eis a carta: | 

Proximo a retirar-me de Espinho, entendo que 


regeitada a proposta. 

Acabada que foi a votação, o snr. procu- 
rador Nascimento Leão requereu que acom- 
panhasse a consulta da junta o parecer da 
minoria da commissão encarregada de dar 
o seu parecer sobre a circumscripção dos 
concelhos do districto. Feita a votação no- 
minalmente, a requerimento d'este snr. pro- 
curador, disseram «approvo» os snrs. pro- 
curadores Pinto de Vasconcellos, Freitas, 
Acacio de Faria, Brochado, Gouveia Oso- 
rio, Nascimento Leão e Coutinho de Ma- 
dureira, e «regeito» os snrs. procurado- 
res Santos Lessa, Silva Peixoto, Constanti- 
no, Pereira Sampaio, Nunes de Mattos e Ro- 
drigues de Oliveira, ficando assim approva- 
do o mesmo requerimento. | 

Tendo dado a hora, o snr. presidente le- 
vantou a sessão. 

Encerramento da junta geral 
do districto. —Teve hontem lugar a ul- 
tima sessão da junta geral do districto, que 
havia sido convocada extraordinariamente 
para consultar sobre a circumscripção terri- 
torial do districto. 

Presidiu o snr. governador civil que, fin- 
da a leitura da consulta, que a junta geral 
dirige ao governo, deu a sessão por encerra- 
da, em nome de el-rei. 

Barra do Porto. —O estado em que 
se acha a barra d'esta cidade exige que pa- 
ra ella se volte seriamente a attenção do go- 
verno. De dia para dia a sua entrada se tor- 


to da armada. na mais dificil e perigosa para as embarca- 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA [ÇÕES que demandam este porto. O vapor!] 


Decreto estabelecendo as taxas a que, de 15 do| « Alexandra», depois de andar cinco dias fó- 


o eres rm 


chamou e persuadiu á actividade, que é o/dilatando a patria, até darem aos antigos con- 
prologo da civilisação. tinentes uma gloriosa prole de nações ! 
Não ha já que temer invasões ou corre- Oh! se todos em taes regiões o imitas- 
rias do gentio de côrso, não só porque a fa-|sem!.. 
zenda tem por todo o sertão fama de bemfa- E” pelos fins de uma tarde outomniça e 
zeja, mas porque a protege e defende como |amoravel do veranito de maio. A sineta da 
quem defende o proprio lar, pois que todos |capella tangera a Trindades. Recolhem os 
alli teem egualmente presos os affectos e os|bois do trabalho, mugindo ao aproximarem- 
interesses. | se da arribana desejada. Das extensas lezi- 
Na morada senhorial ha só uma altera-lrias vem o som argentino das campainhas 


lencio; mas acaso estas silenciosas amargu-| mesmo ninho de amores entre agreste c ri-|ção apreciavel. O oratorio da casa foi acres-|dos rebanhos, nota que tão doce e clara sõa 


ras lhe abreviaram a vida. 
Folgaram as facções mal supplantadas, e 
bem se via já que falta fazia o seu braço 


dente, com um quê de mais solemne e au- 
, 
gusto. 

Não mudou a mansão da familia, mas 


possante. A Hespanha dictára os artigos das | cresceu incomparavelmente a fazenda. Às 
pazes com as armas na mão; o espirito de se-| culturas prolongam-se esmeradas; a raia do 
dição e discordia, os elementos de dissolução | deserto recuou leguas. Em volta da habita- 
e decadencia, que o sertanista Leonel Garcia |ção ha numerosas officinas e celleiros, vastas 
ao vivo pintára narrando a sua vida, resur-|e bem ordenadas construcções, denotando 
giam e propagavam-se nas provincias brazi-|trafego, vida, movimento e opulencia. As 
licas mais soltos e damnados que nunca. choças colmeadas dos cabóclos contentes e 
O tenente Rodrigo de Miranda sahira ca-|dos negros só escravos no nome foram subs- 
pitão em recompensa dos assignalados servi-|tituidas por casinhas regulares, e constituem 
ços que lográra ainda prestar à provincia, |um povoado já importante, policiado e mori- 
por oceasião dos successos de Santa Catha-| gerado, onde se admira a cordialidade e boa 
rina e ataque da colonia, em maio de 77;| ordem que attestam uma vigilancia esclare- 
mas, profundamente desgostoso com os des-/jcida e paternal. 
concertos da curta e desgraçada campanha, A taba dos indios conversos mudou-se 
mal se concluira a guerra deixára de vez a|para mais perto, e é já arrayal de gente la- 
vida militar, conservando apenas as honras|boriosa, que não pensa em voltar ao matto 
do posto, e todo se dedicára à sua casa e á| porque vê fructo do trabalho e um verdadei- 
extremosa creatura que tanto lhe merecia. !ro homem de paz com a religião do amor os 


centado para servir de capella. nas campinas serenas, e tio bem se casa ao 

Defronte da porta de entrada um pedes-| canto dos tarefeiros terminando a lida, quan- 
tal redondo de alvenaria sustenta uma cruz |do as ultimas claridades luctam com as pri- 
de pedra. Um letreiro aberto no pedestal, |meiras sombras. Por todos os lados a despe- 


o não devo fazer sem tornar publicas, por meio do 
seu jornal, as agradaveis impressões que d'aqui 
evo. 

E' esta praia excellente para as pessoas que 


tura, vagamente enlevado o olhar no horison- 
te vaporoso. 

D. Maria não é já aquella flor em botão 
que alli se podia ter por mimo rarissimo. 
Não perdeu porém em formosura e donaire. 
Ilumina-a a santa irradiação da corôa ma- 
ternal. Rodrigo de Miranda, na plenitude da 
força e da vida, tempéra a gravidade viril e 
a respeitada antigiidado com o agrado affe- 
ctuoso. - o om 

Frei Theotonio, que outro padre da sua 
Ordem substituiu no «arrayal da Senhora do 
Pilar, é agora o capellão da casa, e.não se 
lhe conhecera differença grande, se não fôra 
principiar a acurval-o a edade. Frei Theoto- 


singelo monumento, commemora a dedicação 
do fiel mameluco Lourenço. 

Para tudo dizer n'uma palavra, a estan- 
cia do Pilar, sob a direcção intelligente e es- 
crupulosa do capitão Rodrigo de Miranda, 
tornára-se uma propriedade immensa e riquis- 
sima, d'aquellas em que os bons costumes 
prosperam, e que os bons costumes fazem 
prosperar, dominios fecundos onde se funda 
a aristocracia territorial, a boa, a solida, tan- 
to mais legitima quanto solicita; próvidosnu- 
cleos de grandes populações futuras; alicer- 
ces perduraveis de estabelecimento e perma- 
nencia para as gerações que deitam raiz no 
sólo; élos potentes de uma sociedade nova, 
que em novo mundo se alongam de solidão 
para solidão, beneficiando a humanidade, e 


dida do lavor quotidiano e a melancolica poe-[nio, à soleira, da porta principal, segundo o 
sia vespertina, o saudavel e o saudoso à en-fantigo costume, ensina à pequenina Leonor 
contrarem-se nos ares tépidos e a bafejarem |a saudação angelical docilmente repetida. 
mysteriosamente a alma de adoraveis triste- O gigante maranhense, o mesmo na ap- 
Zas. parencia salvas as brancas já abundantes, fa- 
A familia está reunida no eirado da ha-|brica engenhosamente uma espingardinha de 
bitação. Augmentaram-n'a duas lindas crean-|tabóca para o seu predilecto, o travesso ra- 
ças, que são a alegria d'aquillo tudo, um ra-|pazito; que pula de alvoroçado.« - 
pazinho dos seus nove annos, e uma menina) Pelo rebordo dos alegretes que circum- 
de seis; ella um cherubim rosado de olhos|dam as latadas estão sentadas com as suas 
scismadores; elle um traquinas festivo de mo-|anagoas de folhos e as suas alvas cambraias 
dos petulantes; ella chamada Leonor; eile por |as negras macumas, ou aias da senhora e dos 
nome Leonel. meninos, nome aquelle que é uma cathego- 
A mii e o pai, D. Maria e o capitão Ro-|ria, porque as distingue das mumbandas, ou 
drigo do Miranda, encostados a par no para-| empregadas nos serviços inferiores. 
peito da varanda, com as mãos enlaçadas con-| ., 
fundem as almas no sentimento da mutua ven- 


(Conclue) 


“ 
' ) - 

tiverem a fazer uso de banhos do mar e a prova de pensou-se em pôr na moda o viajar em cas- CONHUNICADOS de decidir sobre tudo aquillo em que essas influen- IDEM—Na barca Social, J. B. Brea, 1 sacco Batatas (14,688 kilog.).......... 8270 a 5300 
que este juizo que faço não é errado, é que desde o | «aa de nogés. Mas é moda que decerto não| | | e | -— [cias querem alcançar victorig; seja & custa dos |com rolhas; A. F. Al Em dos Santos, 3 caixas com | Azeite D)sssocascr os eve» 65100 à 68150 
1.º de setembro tem acrescido um grande NUM 4 não ser muito agradavel ul| Collegio de mhora | |mis caros interesses dos povos ou do thesonro.  |livros; 3. Ferreira Coelho, 584 litros de vinho; À.) 
de banhistas aos que já aqui se achavam. E PRM? PoRpHo RE aaa era! O que ul- testo de Nossa Senhora | A triste historia dos sacrifícios feitos em ho- | Ferreira de Almeida, 100 resteas de cebolas. | 5 

No proximo domingo já so abrem os 8 mente a a u naviosinho «John 2 da Guia To menagem a esses poderes, que dominam tudo, está-|  IDEM—Na galera Saudade, E. da Costa Cor- Pra de Lisboa 9 de agosto 
uma assembleia que foi organisada para recreio |'T' Ford», de d tonelladas e meia, que) A de Pemnindes Tho 0 - |nos avisando de que na conjunetura presente os |reia Leite, 4 caixões com calçado; J. A. Castanhei- |Rendiménto da alfandega grande de 
dos banhistas e tudo promette animação. Rá tentou atravessar o Oceano. de Baltimore a , do pé i seus esforços não hão-de ser fracos, nem a sua pres- | ra, 5342 litros de vinho. Lisboa de 2 a 7 de setembro..... 134:6885303 

Veem-se aqui familias de Coimbra, da Beira e To dd Relação dos alumnos d este collegio que fizeram exa-| são se ha-de poupar. Gloria ao governo forte que RIO GRANDE—Na barca Isolina, J. L. Al-| rãem no dia 9. ..c.ccrerccroo. voc 5:8578016 
até do Alemtejo. Alguns dias mais e a praia de Es-| Inglaterra. á mes no Iyceu nacional d'esta cidade em maio, ju- | soubesse emancipar-se della; embora essa coragem | ves, 600 liaças de vimes, 50 esteios de pedra e 100 e re 

inho progredindo assim, com o poderoso recurso Logo que sahiram do porto de Baltimo-| nho e julho do presente anno lhe custasse a existencia, as bençãos do paiz agra-| amarrados de vassouras. 140:5455319 

jo caminho de ferro será importante e grande em po-lre, os quatro aventureiros que se metteram INSTRUCÇÃO PRIMARIA decido valeriam por certo muito mais, e a memoria MONTEVIDEU—NoO brigue Tigre, M. A. de ai nas 


- Adelino Adelio Leão da Costa, Alvaro Archer | dos estadistas que tivessem dado essa prova da| Carvalho, 462 litros de vinho. 5 : 
na casca de noz receberam uma advertencia Copke, Alberto Vicente da Cunha Brochado, Alva- | sua dedicação duas havia por certo de chamal-os COSTA DA MINA—Ng barca Luiza, J. L. Al- (Ext. do «Jornal do, Commercio» de Lisboa.) 


solemne. Ventos contrarios forçaram-nos a| Augusto de Azevedo Vianna, Antonio Duarte |ao poder um dia, e bem cedo talyez, quando o seu | ves, 40 duzias de taboas e 100 pranchões de pinho. | “Ea 


pulação. j 
elizmente já temos correio diario para a Feira 
e d'aqui a pouco será definitiva e dignamente consi- 


derada pela companhia a estação do caminho de fer- voltar ao ponto de partida. Mas. não desa- Baptista, Antonio Moreira de Mattos, Antonio Luiz | exemplo abrisse tambem os olhos ao povo de uma LONDRES —Na escuna ing. Princess Alexan- PARTE MA 
ro. O seu r o! excede o das estações |nimaram e de novo se fizeram ao mar. Já diga dera pri Osorio, pg mpi vez nara sempre. : raio er ag ls 50752 a des pa à Ecras "ORAR VI 
de Esmoriz, Granja'e Valladares. 1 jorto idos nor m-| Dias, Joaquim Vieira Pinto dos Reis Junior, Jos as à imprensa deve pela sua parte auxiliar —Na escuna ing. Ellen Morris, W. G. RIDE dado 

- Como vê, sois, a praia de Espinho tem já cer- longe do rela foram id a ço ado Lopes de Paiva, Manoel Pereira da Costa Basto, tambem os poderes publicos, e sem duvidaa sua voz | Roughton, 13356 litros de vinho. Porto 10 de setembro 
ta importancia e parece-me poder prognosticar que|Pº; O mar estava maruthoso. tim e JU-| Reinaldo da Rocha Leão, Vergilio Martins da Cos-| e as suas ponderações não serão um elemento des- LIVERPOOL-=No vapor ing. Castilian, Offey, ENTRADAS 
ha-de vir a ser uma das praias mais concorridas, nho, sete dias depois da partida, a embar- ta, Eduardo Augusto de Oliveira, Bernardo'Correia | prezado e perdido para um governo que deseje |Cramp & Forresters, 10 caixas com doce; A. J. da FIGUEIRA 4 dias—hHiate Rio Douro, mestre 
orque lhe não faltam condições para ser preferi-| cação virou, mas endireitou-se logo; infeliz—| de e TAIT Antonio Lopes de Paiva, Deolindo | sinceramente acertar. Silva Rosa, 30 caixas com maçãs; F. L. Cathurno, | Vicente, pedra de cal a A. P. da Cruz. 
da a outras. mente, as provisões ficaram molhadas. Dous José Vilella—approvados. E' por isso que nos propomos elucidar uma par- | 8 ditas com ditas e 13 ditas com cebolas; Silva & LAGOS 4 dias — Cahique S. José, mestre Joa- 

Incendio.—Informam-nos que nanou-|, ti o dias. doDoi o Ei rã Reprovados—?. : te d'essa questão que envolve o paiz inteiro; e dis- | Cosens, 1335 litros de vinho. quim, sardinhas. o ss 
É do dtdiinco nefa-asonadacira: soda QU, MOS VIAS: COPOS, VS QUAITO, MIPWANtOS CN-15s ANO DO CURSO DOS LYCEUS—1.º ANNO | cutiremos os pontos que interessam mais de perto a DUBLIN E GLASGOW—No vapor ing. Lord GLASGOW 10 dias—Vapor ing.Alexandra,cap. 
a pumago P gun estala contraram um navio que navegava de Cork DE PORTUGUEZ localidade que conhecemos melhor. Que a imprensa | Byron, G.,J. Graham & C.º, 4006 litros de vinho; C. |Burrell, fazendas a Carlos Coverley. 
festara incendio na cocheira de uma estala- |, nediram um pouco de biscouto; não se lhes Manoel José Soares Guimarkes Junior. Manoel | faça outro tanto a respeito de todas as outras locali- Coverley,220 bois, 12 volumes com cebolas,6 pacotes | | Não sabiu embarcação alguma. a Dobé 
gem na estrada de Penafiel, pertencente a pôde dar senfo uma, garrafa de «rhum» e|dos Santos Carvalho, Augusto Julio Bandeira Nei- | dades, e o governo terá no seu alcance os meios |com doce e 10 carneiros; Ofley Cramp & Forresters,| | Idem 11 , 
um individuo por nome J oaquim de Abreu. | va, Francisco Luiz de Sá Moraes, Adriano Alfredo | necessarios para satisfazer rigorosamente os deve- |2 caixas com doce; A. J. Pereira Soares, 66 canas- PER ção 

did algum tabaco. Sena Pi is VI res da just tras com cebolas ; Clode & Baker, 534 litros de vi- (ks 7 monas DA MassÃ) 

O fogo lavrou com tal intensidade que . EA Serpa Pintos Manoel da Terra Pereira Vianna, Fe- justiça imparcial. À ras com 5 er, 094 litros de v Fósk da Birtá mai: 

Ú : - EE de 11 Um pouco mais tarde, o naviosinho tor- Niiiho José Nunes. Arthir Archér Julitor. Leo- Queremos referir-nos á circumseripção do ter-|nho; J. J. de Almeida, 20 saccos com boias de cor- C & ficam : 
se . . . . , a , no . . 7a . hiate, 

destruiu a cocheira, Conan o dl nou a virar, e ainda se endireitou com prom- oldo Herculano Gandra Cirne, Raul Roberto Gan- ritorio comprehendido entre Coimbra eo limite do tiça. ' pia ope Pç io 
carros de palha que estavam dentro d'ella. ptidão, mas d'esta vez perdeu à agua pota- drá Cirne, Bento Adelino da Silveira Forte Gatto, |SeU districto pelo lado do norte. LEITH—Na escuna ing. Shearwater, D. M. Estunas fnge WilRam Elia, Hods é pais 


, do rejuizo em 2:0005000 réis. RES Ed 4 Sp ATA É à o) pi : ã Quer este limite venha a ser o rio Vouga, quer | Feuerheerd Junior & C.º, 801 litros de vinho. : 
E cnloulaRo, 9 prei , vel e o azeite. Os homens sofiriam caimbras Alfredo pd o Pets tda o rio Agueda, é certo que entre Coimbra e o conce- HAVRE-—No palhabote Novo Álerta, J. Ma- |lhoeira n.º 36 Deven. 


E' attribuida a origem deste sinistro” a|. asr. = pémas, N | | | | ent: 8 o con é | pia, ua | 
o] - e dôres nas pernas. Nas entre pontes não po- | m,: | lugusto de Almeida, Antonio Do-| lho e comarca que por este lado ficar mais visinho | riani, 8 fardos com lã. Ê Lugre ing. Village Bell. 
alguma ponta de cigarro que imprudente-|q;am estar juntos senão dous, é o espaço era nda Peioats do Palo ipod oo “” Ida raia do districto da Beira Central, ou que mesmo | aee Vento L; (brando) e o mar um tanto agitado, 
mente me lançada para o sitio em que es- tãoestreito que lhes era impossivel estende- Reprovados—6. ; . saci E Ei Li lg deve NE a Cargas manireatadas res -gbnbitaand 
tava a palha. vos & 04] — lrem- - GRAMMATICA E TRADUCÇÃO FRANCEZA CO CONCEBIDO CUPOM DESA, COND AFORA CON) ALAAS C. M. n.º 605-—Setubal, Hiate Dia Feliz, mes-| Wovimer mar » de | 
Embiica çãos > Neoeheimos emgondeças | “rito: sarado, md da Adriano Alfredo Serpa Pinto, Manoel José Soa. | mente existo a de Anadia. Este ponto é indispnta | Lian Vs ado pe rubal Hiate Dia Feliz mes-| Movimento mar Itimo de diversos 
folheto intitulado «Calumnias des-| Encontraram, felizmente, Outro NAVIO, | os Guimarães Junior, Manoel da Terra Pereira | Vl O Kilos não só a área do territorio (proximamen-! (my no 606—Glasgow, Vapor ing. Alexan- portos do reino 
agia: alo iE -. * » [terem lume arrancaram as taboas que tinham |thur Archer Junior, Miguel Maria Pinto de Men-[ da população, a riqueza do sólo e todas pa Mais | vorsas fazendas, 59 ditos com garrafas, 10 pipas ENTRADAS | 
qoÉ um opuselo que o sn Honório dabngo no laio. Poder seia suppor qieaque: | Mof tiarad dg a ra id eo om Aude, trela gets dó ar! PORTO Has Ro ls 
Silva, alferes de caçadores d spa 6 sr les pobres. doudos. teriam procurado salva- ; * ANNO. DE DESENHO LINEAR concelho de Agueda, que não póde deixar de sub- E EA pa sao da a E md im Não sahiu embarcação A URRTENDAS Biro na 
blicar a fim de t detendes de a 1º Ição a bordo de um navio mais seguro; mas| Arthur Archer Junior, Miguel Maria Pinto de|sistir e ter por sédo à villa importante d'este nome, | “A roscimo 2 vol. ? Idem 7 
lho foram feitas n EA det * 9 an0nY-I não: talvez por orgulho, continuaram a sua E Antonio de Souza Carneiro, João Maria | ba-de À eeido ed ig Pura ede impor). O. M. n.º 607—Ilha da Madeira, Hiato Ade-/ Não entrou nem sahiu embarcação alguma, 
ua prplicado n9-h+ EM do «Clatiior Mili-| derrota. ? Ui pe if LA tos of Que esta sóde se tem do escolher en.| Iatde, enp. Souza, à Daniel & Irmão, 1:000 sae-| | - Idem 8 | 
tar», de e julho do presente anno. | | 7 ma, João Bernardo Monteiro, José Dias de Almei- % E jo Eve | cos com assucar, e 21 vol. de differentes artigos. Eottáis ENTRADAS | ” 
0. aa INR distribuído “gratuitamente |. Em 19 de Raso À iempo cena ARE da Junior, José de Souza Carneiro Manoel da Ter- ab ea EA Pre a pa RO Carga para Lisboa: 33 caixas com mobilia, ete., e| | CEZIMBRA—Cabique Senhora do Rosario, pes- 
E spp aged Arias fsfpatstrraa roso e à viagem já durava desde e Ju-|ra Pereira Vianna, Candido Gonçalves Mamede, Jo- ion 5 detendo alimdido also o porq 95 gaceos com ervilhas. CRU a do nd 
e de apa clas po peste, Fo; nho; cincoenta e nove dias! A's dez horas e| sé aba de e ape Pimentel—approvados. BiiNcO spas all fr udido circulo que possam com- — C.M. n.º 608—Setubal, Hiate Nova Primave- Não gahiu embarcação alguma. mu 
O Siqufi 3 1 A A + :* ; à a E aldeia Ei JÉDE 
er : * — |meja danoute, a pouco mais ou menos trin- Spro vagos nenhum, : ra, mestre Rosado, 659 saccos com arroz, 1 quar- 
preso por motivo de embriaguez Maximo Cy-|,. milhas do ota (0 Ep Sit Squid ES ANNO DO CURSO DOS LYCEUS — LATIM| . ge outro lado ssa fóra PosaRtO Crear | tola com azeite e 85:586 litros de sal. Caminha 6 e 3 de setembro 
jano. Depois de admoestado foi solto.  linu.n “asd 0 |, , Alfredo José Baptista Basto, Miguel Maria Pin-| mais de uma comarca e mais de um concelho n'este | GM, no 609 Figueira, Hiate Rio Douro,| Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
priRno: AFenoIa, No gCinaaataÇ ". |rou;.0 lastro, que estava solto, escapou-se, e |to de Mendonça, Bento Adelino da Silveira Forte|tracto de territorio a que nos referimos. O statu quo, mestre Vicente, 10 barcos de pedra de cal e 380 Idem 8 “A 
Amostras de tabaco. —Pelo minis- |n35 (o; possivel endireitar o barco. Os qua-| Gatto—approvados. que alguem inculca, não póde continanr. À suppres-! ticos de bunho. ENTRADAS Hb 
terio da fazenda foi expedida a seguinte Por-|+ro marinheiros agarraram-se ao mastro e ás Reprovados—2, ore jp od Avaro irarileioeçarmenho E rea C.M. n.º 610—Lagos, Cahique S. José, mes- AVEIRO—Hinte Conceição de Aveiro, sal. 
taria determinando que séjam ádmittidas lindaa INGLEZ modimcações nas circumseripções suon!tornas ACLURCS. pro Prapata, TO milheiros de sardinhas, e 20 ditos LISBOA — Hiate Dez de tolo; ditó e fazene 


Alfredo José esa Basto, Antonio Joaquim Qualquer dos dous limites naturaes acima indi-' qo cabala. das da praça, 


ir dé da PROLE vri “4. 
despacho as amostras de tabaco em folha ou| “No meio d'aquella agonia, luzin por um | Guerreiro Lima, José de Souza Carneiro—approva- | cados, que se adopte para separar os districtos 


Não sahiu embarcação alguma. 


administrativos do Douro e da Beira central, é in- 


manipulado em qualquer especie, que se apre-|- ua: é da ace à SE ANE Ds 

sentarem em volumês. deseriptos no; manifos- instante um raio de esperança: estava á vis Rr O | questionavel que a comarca de Agueda perde uma Completa descarga o A ro ear PD AP 

to da carga; e cujo peso não seia inferior a ta um navio; aproxima-se... os quatro nau- Do ANNO DE DESENHO LINEAR grande parte do seu territorio, e por isso tem de se Setembro 10 Vianna do Castello 6 de setemb 

E pi be fa ç - |fragos vão ser salvos... Não! o brigueiçou Manoel José Soares Guimarges Junior, João | estender e obter compensação para o sul e nascente. SETUBAL —Hiate Cruz 1.º ENTRADAS 

4 ehPEneinDaa so ear pe Eoasii dade | Pandeira dinamarqueza e affastou-se silen-| Maria Pinto de Mendonça, Alfredo José Baptista pia Raio 0 eds actual gi pl isrim nd me 10 dias--Hiate Alcides, fazendas da 
on ÃO & 8X pes ICH LA SINONBLEATO d DECOMICÃOO 1 eim Anmar tt E - Piz | Ph pusti j vel, e não poderão subsistir os concelhos-de Anadia ne: e fincibié praça. À pato 

de se modificar, em beneficio do co mercio, a dispo- | “1089 como: um phantasma da nora, E Pd E pad Po as 0 e Oliveira de Bairro e Mealhada, que hoje existem. PRO A prt Não sahiu embarcação alguma. 

sição do n.º 2.º do S 1.º do artigo 20.º do regulamen-| Está a chegar ao seu termo o triste epi- Setembro 10 * Idem 9 


Rosnao o AD à P | : , - E' preciso cortar-lhes uma grande parte para o de É | RE o E SS id iso, 
to de 22 de dezembro de 1864; é bem assim fazel-à sodio. Os homens oravam. Um d'elles aper- fes agonia ao Erg ta alves ps que fica ps po ano! e CADIZ — Vapor ing. Alexandra, cap. Burrell. Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
extensiva aos tabacos manipulados : ha por bem Sua ta a mão aos seus: companheiros, beija o re- Sarmento, J686 Pedioi de V dios Alão Pimentel —| do que resta, é visivel não poder continuar a fazer- RIO GRANDE — Barca Ourense, cap. Mo- Idem 8 Ê 


este Sespeito contido” polo cameolhesoo aubotos mea ltrato de sua mulher e é levado pelas vagas. | aprovados. dias Esp Si Eri TERRA NOVA 16 dias-—Patacho ing. Marga- 


este respeito emittido pelo conselheiro director ge- k E o! | Out : : t ' 
ral das fan pas e contribuições indirechs, déter- - —Amarrem-me! — disse o mais moço dos 30 NR DO Ta LYCEUS-3. ANNO! ideia da creia ido gerida Pediram Ilicença para sahir ret, bacalhau. e 
minar que sejam admittidas a despacho as amostras | quatro ao unico que se salvou, é que se cha-| “ , (o hoje vem permittir a a creação das parochias ci- SAHIDAS . 
de tabaco em folha ou mânipulado em qualquer es- d Sã » SAM DE PORTUGUEZ A Sé O Diria da RR indutrt Setembro 10 AVEIRO —Hiate Bom Jesus dos Navegantes 
oO O sui] qua quer €S-ima Armstrong. + | “José Luiz Pimenta, Manoel José Soares Gui-| Vis, e que é o pensamento da reforma administrativa LISBOA —Hiate Novo Luz do Dia ] ERA eg O 
pecie, que se apresentarem em volumes descriptos A : fes Junior. Miguel Mária Pinto: de Mend e do-governo, como todos sabem. ; Disia: vazio. | 
no fafiifesto da carga, é cújo peso não seja inferior Este amarrou-o pela cinta, ASR VA Loo do Bai Câbneico. João Maria Plito de or conseguinte, a questão versará sobre a es- AVEIRO —Hiate Estreia. Idem 9 
a Ei Ger ht DA di galhão Hpebpog a cordae o pobre rapaz des- MEndonta-avprovados:” , colha da séde d'esse concelho e comarca interme- IDEM —Hiate Cruz 1.º Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
boi que, er recção geral dás k 4 appareceu tambem. ' Reprovados—nenhum. diaria entre Coimbra e Agueda; e apresentam-se a ii és o pr 
trihnições indirectas, se communicará a quem com- Restavam o capitão e Armstrong. | LATINIDADE Rua primazia Anadia e Mealhada, j Generos despachados pára consnmo Movimento maritimo estrnúgeiro 
Pour | JEDODDES da ARSS UA E 45 GM =" Dat “É | - | | Souza Pint to Moniz d ra, apesar de todas as opiniões e influencias Setembro 7 e 9 m relação à portôs de Portak 
4 Paço, em 6 de setembro de 1867. — Antonio Ma-| 1 “Deus se compadeça da minha pobre Fo: Pes Hi gs Mi Lad “d Mend - contrarias, o governo, se quizer ser justo, não tem AB cai | COME EUNÇER E POMEE VE VR 
ria de Fontes Percira de Mello mulher e de meus filhos! — exclamou o ca+| Fonseca Bordallo, Miguel Maria Pinto de Mendon PR O > rare Assucar -18 caixas, 448 saceos, 11 cunhetes e ENTRADAS 
- 3 ãó j Est es a Ro ú é ça. João Maria Pinto de Mcudonça—approvados. | que hesitar em preferir esta ultima povonção. Basta | 3 quartolas 5 de setembro. Em o Havre. o Alarme. de Lisbow. 
Desamo tisação. — stão annuncia PitRQS. cirsgniad RPA | Reprovados—nenhum. a lançar os olhos sobre um mappa desta parte do rios - DAE sactoÉ BO:da iitoitob: “Eh Riga, o Da Cano PRE 
das para os dias 14, 18 e 20 de novembro E Armstrong viu-se só, Deve ser um ho- ARITHAMETICA E GEOMETRIA PLANA -|paiz para ver a immensa vantagem que uma leva à Café —7 ditos 4 de Beans Em Falmouth, o Dannebrog de 
arrematações de beris comprehendidos nas|mem forte e energico, porque as ondas im-| |. Augusto Moniz da Fonseca Bordallo, Luiz An- Si gd e it dg 8 A Aguardente—l pipa Hartlepool para Lisboa. 
leis da desamortisação, situados no distrieto | pelliram-no muitas vezes para longe do bar- | tonio de Miranda Tera Sis donquiin Peróira Go ip br AloUdO26 guCtos » » Em Bristol, o Black Cat, de Faro. . 
dn BE ; a | | : ; 7 mes, João Innócêncio Borges, Antonio Gonçalves | à confirmar a razão topographica. Piassava—1:102 molhos. : i Em Londres, o vapor Amazon, de 
8 ea et pi Ra fe ca, par pereeguia sempre agarrar-se outra | Pinto, Josquim Emilio de Sonza Pinto — approva- , rea porosa ia preriedando estes Ran É pitada o 4d Aria 
stão avaliados os qu se arrema no|vez a elle. . Si a dos. 08, € Tolgariamos achar no campo em que nos col- A A E - Em Fal , 
primeiro d'aquelles dias em 2305600 réis,| - Isto durou quatro dias. Candido Gonçalves Mamede — com distincção. gi ge “go og nte PR ITAS a Pe da pci io Shoe aço noi Lisboa, Blah de 
no segundo eim 2098000 é nó ferceiro em Por fim, o «Aerolitho» de Liverpool re- Reprovados —3. Ee rd a ted PR rena Setembro 10 equena falta na mastreação, À 
| ) p º ANNO DE DESENHO LINEAR nossa, porque a discussão é o caminho luminoso da etembro 1 ; | E Sá E 
1635500 réis. colheu o naufrago, meio morto de fome e de Enio ia Pi verdade. —215 21 de úgbeto. - Em Cântáret, O Rayriond, de Ami 
: E PES só], 5º; João Innocencio Borges, João Maria Pinto de Garrafas—215 grosas | twerp para Lisboa: | 
Licença. —Em datá de 7 do corrente|cansaço. ” Mendonça, Candido Gonçalves Mamede, José Pes- : ** Ferro—2:974 barras e feixes | SAHIDAS | 
foi prorogada a licençã anteriormente conce-| AS peças portateis. —I' curioso o |soa de Moraes Alão Pimentel, Manoel José Soares (469) | A aq É a f 3 de setembro. De Ramsgate, o Lovisa, para Lis- 
dida ao escrivão e tabellião do juizo de di-|que se lê ácerca dos canhões portateis fran- Guimarães Junior, Alfredo José Baptista Basto, AL | VRUIADO! DA ra Das boa. A | 
tod muro de Monstros. asian * Ep a a E berto dé Souza Pinto, GRERDO lota da Fonseca Cs dé | me é |] , , De New Port, o Rose of Denmark F a 
IRIVO USE GUITRASES AS ONE TVU, q oro dA | COMER Gm uma correspondencia de ariz di- Bordallo, Luiz Antonio de Miranda Rodrigues, Joa- PARTE CONHERCIAL. Mercado do Porto jpo para Lisboa: | , 
noel José de Almeida, para que possa estar 'ngida ao «Star» de Londres. As experien-|quim Pereira Gomes, José Nicolau Rapozo, Fran-) | rd à Setembro 10 31 de agosto. . De Broomielaw, o vapor Alexan- .. 
ausente do seu officio por tempo de mais 4|cias que se tem feito em Meudon tem dado | cisco Ferreira Sarmento —approvados, Alfandega do Porto Trigo da terra.......... creo 15150 a 15200] “dra, para o Porto, VS 
TOGREN!, ARU AA METER os mais satisfactorios resultados, mas só os| NO O La DOS LYCEUS— Rendimento da Alfandega do Porto, » “ MOLOMO siso sao porão 15120 a 18140/5 de setembro. De Deal, o vapor Thetis, paraLis- 
Arreniatações. —No dia 6 do proxi- |officiaes de artilheria que teem dirigido as “MA ENTA de 2a 9 de setembro............. 65:8155043] » barbella................ BJBU e inpeeb ds a 
a Sc ta A sd “e? VR a om ode — MATHEMATICA ELEMENTAR Idem no dia 10 8:1465874| >» ribeiro 15180 a 132004 » De New Port, o Margaret Jane, | 
mo mez de novembro sério arrematados no experiencias é que sabem o segredo da cons- Abel Augusto da Rocha Gomes, Bento de Bar- | CSM no dl Bro pe: 8A E RE a IA pg a jeto Leme E qi ind a 
governo civil de Vizeu, fóros na posse da fa- trucção. à | ros Lima, João Bastos de Mello Gomes, Antonio 73:9613917 | Milho da terra. ....cccro cerco 3500 a 452012 , De Cork, o Midge, para Lisboa. 
zenda nacional impostos em propriedades do| Tudo o que tem transpirado ácerca des- Tenasio a TO A O AqOL «ememememes | Centeio. ...eserccrcreerrereeso 8530 a 8550 Lista | 
concelho d'aquelle nome & avaliados em réis |bas experiencias é que os canhões arremes-| * Renrvados 1, PST ro Feijão E eemncara manero 8530 a 8550/9 de setembro. Dea Va o Salamandra, de Lis- 
1225152. A sam uma verdadeira chuva de balas sobre GEOGRAPHIA, CHRONOLOGIA E HISTORIA dempachos de exportação |. Tt DS AE 8560 à 4570 - ? | 
. nd e us dt cá À ; = À UR na Dic MRJAdO isso cs AEDES 8500 a 3540/2 » De Dover, o Urbanitet, de Lisboa 
No dia 8 do referido mez tambem serão |um alvo de dois metros de altura e um me-| José de Mello Ferrari, Candido Gonçalves Ma- Setembro 10 asc afrado 0 o é EA e 3460 a 3480 ara Aalesund. 
arrematados no mesmo goverdo civil fóros 'tro de largura, á distancia enorme de 2:500 ie João Baptista do Cruzeiro Soixas —approva- RIO DE JANEIRO—Na barca Silva, M.A.| + amarello.............0.. 8670 a 5690/— » De Salcombe, o Queen ofthe West, 
impostos em propriedades do concelho de metros, penetrando cada bala 12 millimetros|  Reprovados 1 Pinto, 30 caixões com louça, 70 saccos com rolhas, | Farinha de milho............. + 5580 a BE0O| de Shields para Lisboa. 
Tarouca, aviados em 1245110 réis. “/ha folha de ferro do alvo. Podem ser dados 5.º ANNO DO « URSO DOS LYCEUS— pr a a DR Ra Ds E E + o DADO 6 «ADO as 


Camara dos corretores da praça de Lisboa 
à Abel Augusto da Rocha Gomes, João Bastos Boletim dos pregos correntes de fundos publicos, de titulos de divida publica sem juro, e de acções de bancos e de companhias, 
xão eduunições, o eae PI | de Mello Gomes—approvados. e do curso dos cambios na semana finda em 7 de setembro de 1867 

“A Erupsia ouviu fallar d estas peças e José Nicolau Rapozo—com distineção. TE" SORO do Dana Do Ra coa Ria e 
tnan dou alguns E sa a don esprei Fã Repróvados-—nenhum. Acções de bancos e de companhias ear A E ini. 


j : le Porto, 7 de setembro de 1867. 
o segredo. Disfarçaram-se com bluses e cal E rdirento dei coliáirio, 


Ainda ácerca de Maximiliano 
E. —Lê-se na «Correspondencia Geral» de 
Vienna: a o Em 

Chegou aqui úm nddido 4 antiga legação da 
Austria o Metico, portador de diferentes a pi 
de roupa que pertenceram ao desditoso imperador ; 
é o facto manchado de sangu 


vinte tiros por minuto. e bastam dous homens INTRODUCÇÃO Á HISTORIA NATURAL DOS| *- 
para a manobra e transporte do canhão, cai- TRES REINOS 


Numero das |Valor nominal) Quantas 


man e e furado pelas balas, |. + 
a binse e o coleto que tinhão imperador Maximilia:/ 28 de fazenda parda, para parecerem ope- José Ernesto de Freitas. | , | que perfazem) de | acções estão 
no no momento em que a gente de Escobedo poz ter- varios allemães ú procura de trabalho. (268) DESIGNAÇÃO DAS ACÇÕES a totalidade cada uma á Desembolso Preços cotados Ultimo dividendo pago 
Ep am paia fato a que = tr pro- Chegados ao pé do terreno onde se fa- do capital acção emitidas 
rieda imperador e | . ado , é a | 
servidor fiel para os seus ultimos passos n'este mun. / 14 48 oxperiencias, tiveram a fortuna de/ A divisão administrativa no dis-| — BANCOS - Ee 
do, porque o seu tinha-se estragado completamente encontrar BIGUIS, QPOCANOS , alsaciano The ua tricto de Coimbra De Portugal (titulos de cinco acções)........ 16:000 0008000 | todas 50058000 | 4988000 5005000 | 1.º semestre de 1867 
durante o seu captiveiro. - os pe travaram logo palestra em a emão. O paiz está em vesperas de assistir à consuma- | Commercial do Porto. ....... É ones + 10:000 2008000 » 2005000 o 2508000 Tem 7 | 
Informações fidedignas tambem nós dão prome- Os ns alsacianos fallaram logo dos famo- ção de um facto importantissimo qual é a nova cir-| União........... E ca TOR VA PR SC de RA 80:000 1005000 , 1003000 1243000 1268000 | Idem | | | 
nores sobre os ultimos momentos do imperador, so= sos canhões, déram alguns pormenores e |cumscripção administrativa trazida naturalmente | Mercantil Portuense. .......cececesereneees 7:500 2005000 , 2003000 a 2503000 | Idem 
bro o deshumano tratamento que sofreu na sua pri-| ros, ) Ade fa, de el rotou h Alhanpar sd ce sas srressccsesanne dis 40:500 1005000 > 60 
* 80 as vida el pelas reformas que votou ha pouco o parlamento. A ça 8000 725000 735000 | Idem 
são, promenores que manifestam bem Ee à haixe- | ONVidaram os seus CAMATAGAS Prussanço) sa é espinhosa, e o trabalho ardno e cheio de| Nacional Ultramarino..... ....ccstessees 40:000 1003000 : 708000 cia 685000 | Idem 
À ez pretipnida dos seus algozes, é que certo para beberem uma pinga na tasca mais pro- | gimenldades. Carece-se que o governo estude a fun-| Lusitano... ..ecccceserseeanencerasenanes 40:(000 1008000 , 505000 dio 485500 | Idem 
ld le chamar 80bre pr bao hordas sângúinavias a) xima. Os prussianos aceitaram com alvoro- | do a questão grave da divisão territorial tanto pa-| Minho... ..ssesera creserners pesenesaasss 10:000 1008000 , 608000 dios 808000 | Idem 
ma lição de todo aquelle que tivér um coração para vo. Na taberna estavam alguas ebrios, e bre-| ra a organisação propriamente administrativa, como Nova Companhia Utilidade PODOCA oe ves soe 20:000 1003000 » 1008000 1233000 1248000 | Idem 
en. a genes nda! nei adoridcl nl feiá tal Tá > : 'cia | Para a organisação judiciaria, porque o bom acerto| Geral de Credito Predial ............rreeeoo 40:000 9038000 , 93000 188000 185500 | Anno de 1866 
O desventurado monarcha, alguns dias antesda | "O 8º travaram questões, Interveio a policia na definitiva resolução d'esta questão imporra com| . COMPANHIAS +44 Basrar 
sua execução, sofria de dysenteria, em uma são| 2, segundo seu louvavel costume, prendeu sigo a morte ou n vida de interesses publicos de| Das Lezirias do Tejo e Sado............... 4:000 5008000 , 5008000 5278000 5285000 | Anno de 1866 
boia, a “dos sicario imnúúdos e estarra-| todo o mundo. | “| primeira ordem e de maximo momento. E earece-se | De Seguros Bonança (titulos de cinco neções). 1:568 | 1:0008000 » 603000 1508000 | 1555000! Anno go ae 
do ET e ascobedo. À pedido seu, am allemão than- Mas qual não foi o espanto dos officiaes| sobretudo que o governo se revista de um espirito | De Seguros Fidelidade... ......ccccecemreo 1:344 1:0008000 , 508000 -5- 038000 | Anno de 1866 + 
ou-lhe algumas garrafas de vinho. Os monstros que . do: dou . | da mais alta imparcialidade a fim de ver só a jus-| De Seguros Segurança do Porto ............ 1:000 1:0003000 , 903000 1218000 1288000 | Até 30 de junho do 1866 
custodiavam o imperador beberam esse vinho na sua prussianos uando descobrir am, na presença tiça c a rasão, e desprezar peremptoriamente as|De Seguros Garantia... .....cccecsenemesos 1:000 1:0008000 , 605000 ade 558000 | Até 80 de junho de 1866 
presença, e injuriaram a sá infeliz Victima atiran- 'lo director a policia, que os eingelos alsa- pressões de pessimas influencias que hão-de crer|De Seguros Equidade ..........ccctcceeros 2:000 5005000 , 253000 fere -8- | Até 80 de junho de 1862 
do com as garrafas para perto do séu leito de dor. | vianos não eram senão agentes policines, que chegada a sua hora de mais apetecido triumpho. | De Fiação e Tecidos Lisbonense ............ 10:000 1003000 5:000 1003000 538000 558000 | Anno de 1866 | 
Necrologia. —A sciencia do direito| tambem andavam disfarçados como elles ! O governo actual não tem peccado por falta| De Fiação e Tecidos Torres Novas.......... 4:000 1005000 1:998 505000 505000 513000 | Anno de 1866 
acaba de perder um dos seus cultores mais|  Pediu-se-lhes muito cortezmente que tra- | 1º energia; soube ha pouco arrostar valorosamen-| De Lanificios de Portalegre... ............. pts A ai é BO E -B- | 2º somestro de 1886 
o E É a o : te com as tempestades parlamentares, com os tn-| De Lanificios de Arrentella ................ 4:000 1008000 todas 808000 o ao Ea 
illustres. O snr: Mittermaier acaba de fnlle-|tassem de pôr-se a caminho para Berlim o0| muitos dns praças, com as iras dos partidos; tem-| De Algodões de Xabregas ................. 750 2003000 , 2003000 as -8- | Anno de 1866 
cer em Heidelberg aos 81 annos de idade. [mais depressa possivel; e foi o que elles fi-|se jactado por mais de uma vez da independencia e | Lisbonense de Tlluminação a Gaz ........... 16:000 903000 16:000 503000 535000 535500 | 1.º semestre de 1867 
Este grande jurisconsulto, que foi ão mes- | zeram. + desassombro do seu proceder em materias de me- Portuense de Iluminação a Gaz............ 8:000 508000 todas 908000 | 238000 248000 | 1.º semestre de 1859 
mo tempo um politico eminente, nasceu nã D'esta vez perdeu a partida o snr. de a O ra Poadaraapoadãs Aguellas, dese Dea Crilios de À nipara a Gaz...... ro E OOO » RO Es ci dt mpi E dada 
= - “ a ER o 4, e “ e - E UONANMO, DO MmOmento | L0V3 VANAUS UU ALAMIDUIA «scuscccnnunucêucsas . « + & eo RR SE ds º semestre « 4 
Allemanha à 5 de agosto de List. Foi pro- ismark . actual, não devemos vel-o desmentir “as suas qua-| Luzitania de Navegação a Vapor........... 400 0908000 , 5905000 -B- -8- | 2.º semestre de 1863 
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' Breesen. 
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LI VERPOOL, 6 de setembro, — Carrega para | convidados um 


o Porto, o Clementina, e para Lisboa, o Tanaro. 
E 
Telegraphia eleetrica 
(Dirigido á Associação Commercial) 
Lisboa 10 de setembro 


ENTRADAS 
NEW-CASTLE E FALMOUTH 28 dias. —Pa- 
tacho ing. Eagle. 
TERRA NOVA 16 dias. —Escuna ing. Swell. 
ILHA TERCEIRA 9 dias. — Patacho An- 
grense. | | 
SETUBAL 2 dias. — Bateira Conceição de 
Maria. | 
MASSAIO 27 dias. —Escuna Audaz. 
- » SUANSEA 14 dias. — Escuna ing. Caroline 
a 
SAHIDAS 


RIO GRANDE DO SUL;—Brigue norue. Wi- 


PORTO.—Brigue Rio Vouga. 
HELSINGFORS. —Brigue rus. Constantin. 
PORTO. —Vapor D. Luiz. . : 
SAN FALÓ,—Patacho ing. Alecto. 
ANTUERPIA.—Vapor rus. Napinichff. 
LIVERPOOL. — Vapor paq: ing. Jerome. 


dar. 


e eme — — 


CORREIO DE BOJE 


Lisboa £O de setembro 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Começo hoje a minha carta por fazeruma 
rectificação, que é dever meu não demorar. 

Na minha penultima correspondencia, fal- 
lando eu do monumento a Camões, disse que 
só portuguezes tinham concorrido para a subs- 
cripção. 

Isto não é assim. Soube hoje que bastan- 
tes estrangeiros offereceram donativos para 
pagarem a divida de gratidão ao nosso Ca- 
mões. Entre os subscriptores contam-se bra- 
zileiros, como S. M, o imperador do Brazil, 
todos os membros do ministerio quando foi 
aberta a subscripção no Rio de Janeiro, in- 
glezes e até alguns chins. | 

Amigo como sou da verdade, soube hoje 
d'esse facto e apresso-me a emendar o meu 
erro, e faço-o gostosamente, porque é grato 
ver estranhos associados às nossas ideias, 
pois que isso significa que ellas merecem a 
approvação geral. 

A benemerita commissão que se encarre- 
gou de levar a effeito a lembrança do monu- 
mento, lembrança que partiu do insigne es- 
tatuario o snr. Victor Bastos, tambem é di- 
gna dos maiores encomios pela sua perseve- 
rança e fadigas. 

Parece fóra de duvida que SS. MM. irão 
brevemente para Villa Viçosa passar alguns 
dias, divertindo-se a caçar na bella matta 
que pertence á casa real. | | 

snr. Possidonio, architecto de S. M., 
já partiu para Villa Viçosa para dirigir os 


trabalhos de reparação e embellezamento em 


algumas partes do edificio. 

O fallar-se na ida dos monarchas para 
Villa Viçosa fez reapparecer o boato de que 
o rei de Italia virá brevemente visitar sua 


-  -sympathica filha. 


“Prepara-se uma serenata completa no Te- 


Ro, como se costuma a fazerno canal de Ve- 


E] 


eza. Para esse effeito servirão as gondolas 

rilhantemente iluminadas com baldes de 
ifferentes côres. 

E Haverá muzicas, córos e cantatas por cu- 

Fiosos e cantores de profissão. 

* Como se vê el-rei não se poupa em pro- 


mover 0 maior numero de distraeções 4 sua 
"5 augusta esposa. | 
f 


" ” 


" Falla-se na proxima ida de el-rei ao 
acampamento de Tancos. 

Devia hoje verificar-se alli o conselho de 
guerra para julgar os soldados que desaca- 


taram alguns officiaes. 


Verificou-se hoje o concurso para o lu- 


sigar de 1.º official do ministerio das justiças. 
= Dó appareceu um concorrente. Foi o snr. 


Madureira, que é o 2.º official, bacharel for- 
ado, mais antigo. 
Foram 3 os pontos, e eram, pouco mais 


$=Ou menos, d'este theor: 


—Parecer sobre administração ecclesias- 


Pela extincção de uma collegiada, um 
parocho cuja congrua era em parte prove- 
niente dos rendimentos pertencentes áquella 
collegiada, os quaes lhe haviam sido confe- 
ridos por portaria do governo, ficou sem es- 
ses rendimentos. Fundado na indicada por- 
taria requereu o parocho ao governo a fim 
de continuar a receber aquelles rendimen- 
tos. Como deferir ? A 

— Administração civil. —Portaria. 

Tendo a Relação proferido um accordão 
confirmando uma sentença crime de 1.º ins- 
tancia e havendo, no intervallo entre uma e 
outra sentença, sido promulgada a nova re- 
forma penal, sem que no accordão se atten- 
desse ús disposições d'essa reforma; per- 
gunta-se, seo ministerio publico deve ou 
não instar pelo recurso de revista. 

— Administraçãa ecclesiastica-—Portaria. 

Tendoum presbyterosido apresentadon'um 
canonicato com onus de ensino e não poden- 


do depois, em parte por negligencia e em |'="" 
parte por falta de saude, accumular as obri- 


gações chorses com as do ensino, pergunta- 
se que providencias deve o governo tomar 
em vista da legislação em vigor. 

Verificou-se hontem a regata no «Dá Fun- 
do». Mais uma vez os nossos valentes rema- 
dores ficaram victoriosos na luta com os re- 
madores americanos ! 

São invencrveis os algarvios. Nasceram 
para o mar e em força de pulso levam var- 
tagem a todos. Desde creanças que são ve- 
madores e depois de homens feitos remam 
horas e horas sem descançar. Dir-se-hia que 
são machinas, que só param quando lhes fal- 
ta o vapor que os faz mover. E o que é mais 
notavel é que elles remam tanto como fallam, 
porque callados é que elles não podem estar, 
sem arrebentarem, tomo disse um d'elles, 
creio que a el-rei D. João IV, recusando 
uma peça que aquelle monarcha tinha offe- 
recido ao algarvio que fosse callado durante 
um pequeno passeio de Lisboa ao Alfeite. 

Os barcos vencedores foram; —« Nereide» 
guiga de curiosos a 4 remos, patrão W. Cons- 
tance, obtove a bandeira de honra; «Graivo- 
ta», canoa do «Alcyon», premio 55000 réis; 
«Gafanhoto», canoa do «Zamacois», premio 
de dinheiro; «Branca», escaler do arsenal 
tripulado pelos remadores do arsenal, pre- 


| mio 185000 réis. 


Dos barcos de véla, venceram o «Córa», 
yacht pertencente ao snr. Barreiros Cardo- 
so, que obteve uma peça de prata; «Deci- 
dido» catraia de curiosos, pertencente ao 
snr. Pipte, obteve uma bandeira offerecida 
pelo vice commodore. 

Dos yachts de 1.º classe venceno «Pet», 
obtendo o premio que el-rei ofereceu, 

SS. MM. assistiram ao espectaculo de 
bordo da corveta «Bartholomeu Dias». 

Depois da regata tiveram os socios e seus 


o A 


A 

Começaram hoje com toda a actividade 
os arranjos da praça de Luiz de Camões 
para a inauguração da estatua, Hão-de-se 
levantar tribunas para o corpo diplomatico 


le para a familia real. 


Depois de ámanhã será transportada a 
estatua. Vem toda coberta e assim será col- 
locada no pedestal. 

O snr. José Pedro Collares Junior, agra- 
dece hoje pela imprensa os elogios d'esta e 


as felicitações que muitas pessoas que foram |. 


ver a estatua de Camões,llhe dirigiram. S. 
s.* mostra-se ufano de ter tido a gloria de 
fundir no estabelecimento entregue á sua so- 
licita e intelligente direcção a estatua do 
grande poeta. 
Como os leitores sabem, o snr, Collares, 
por deliberação da commissão franqueou o 
seu estabelecimento ao publico e este concor- 
reu apressado a admirar o trabalho dos ope- 
rarios portuguezes. No domingo entraram 
na fabrica Perseverança perto de 18:000 pes- 
soas e foi preciso que o snr. Collares tivesse 
mandado abrir todas as portas do estabele- 
cimento para poderem circular com pera 
desafogo os centenares de pessoas que cons- 
tantemente invadiam a fabrica. o 
Foi approvado o acto da recepção defi- 
nitiva das obras de arte do lanço da estrada 
de Ovar a Oliveira de Azemeis, entre Al- 


mas de Andrade e Agoncida. 
O snr. duque de Saldanha acha-se actual- 
ménte em Pariz. Esperava-se que s. exc.* 


como presidente da commissão do monumen-| 


to a Camões viesse assistir à inauguração da 
estatua, mas sabe-se já que não virá. 

Tem-se dado um grande desenvolvimen- 
to aos trabalhos da mina do Bugalho. 

Deve brevemente chegar .o engenheiro 
belga contractado pela companhia, e do qual 
eu já fallei ha tempo. Actualmente fazem-se 
no Bugalho casas para a administração e pa- 
ra os operarios, empregando-se n'esse servi- 
ço para cima de duzentas pessoas. 

Os cavalheiros que dirigem os negocios 
da companhia são os snrs. duque de Loulé, 
Mathias de Carvalho, José da Costa Souza 
Pinto Basto e José Ribeiro da Cunha. 

O snr. duque está de tal modo entretido 
com os negocios da mina,que nem pensa em 
politica. Todos os seus cuidadose attenções, 
por ora, são dedicadas á empreza de que é 
socio director. | 

Chegou hoje o bispo do Maranhão. Hon- 
tem pelo caminho de ferro chegou um bispo 
hespanhol. 

O snr. Miguel de Castro, vice-consul de 
Portugal em Mazagão, previne que o sultão 
do imperio de Marrocos só permittiu a expor- 
tação do milho, fava e grão de bico, pois a 
exportação do trigo e cevada está prohibida 
ha muitos annos; que a colheita do grão de 
bico e de trigo foi abundante, muito escassa 
a de cevada e de uma extraordinaria abun- 
dancia a de milho; que o milho continúa a 
ser vendido a 15575 e 15620 réis a fanga, 
posta a bordo; o do grão de bico tem regu- 
lado a 15890 e 15935 réis a fanga, posta a 
bordo. 

Vae-se dar começo ás obras da reedifica- 
ção do asylo de Maria Pia e 4 pessoa que as 
vae dirigir já o snr. ministro do reino orde- 
nou que empregasse a maior actividade, a 
fim de que antes do inverno esteja o edificio 
em condições de se poder tratar do seu in- 
terior. bei 

Diz-se que toda a despeza de reedifica- 
ção está calculada em 40 contos, quantia que 
o governo apura das subscripções particula- 
res e official e do seguro do predio. 

- À policia continua a empregar toda a di- 
ligencia para não permittir a mendicidade 
pelas ruas, e tem-no conseguido, pois é mui- 
to raro que se veja algum pobre pedir es- 
mola e não ha nenhum, que como antiga- 
mente, persiga os transeuntes. 

Contam-se maravilhas do nosso compa- 
triota João Veiga, excelente barytono que 
tem causado o maior enthusiasmo no thea- 
tro de Lago Maior. 

Não me enganava, quando ha mais de 
um anmno,n'este mesmo logar, dizia que se João 
Veiga seguisse a vida do theatro, havia em 
pouco tornar-se uma celebridade. Assim foi. 
Honra para elle e honra para nós, por pos- 
suirmos um grande vulto no mundo lyrico, 

Chegaram hontem no comboyo da noute 
o snr. deputado José Cardoso Vieira de Cas- 
tro e sua esposa. Alguns amigos e entre el- 
les o snr. ministro da justiça foram esperar 
S. exc.* 

O conselho de saude publica declarou 
limpo de cholera, desde 12 de agosto ulti- 
mo, o porto do Rio de Janeiro. 

O mesmo conselho fez saber que é con- 
siderado inficionado de cholera, desde 20 
de agosto ultimo, o porto de Rotterdam e 
supeitos da mesma molestia os demais por- 
tos da Hollanda e da Belgica. 


sa 
J 
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EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 9, de Pariz de 8, de 
Londres de 7, do Havre e de Bruxellas de 6. 

PARIZ 9. — Garibaldi chegou a Géne- 
bra hontem ás seis da tarde. Foi recebel-o 
uma immensa concorrencia. Garibaldi fallou 
às turbas da varanda da hospedaria e decla- 
rou formalmente que iria a Roma. ' 

COPENHAGUE 5—São completamente 
falsas as noticias que correram sobre a exis- 
tencia de negociações para a venda aos Es- 
tados Unidos das colonias dinamarquezas das 


Indias Orientaes. 
cem > 0 «corama parana 
Ao Commercio do Porto 


DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & GC." 


Madrid 9 de setembro ás 9h.eY7m. 
da tarde 


Foi concedido pelo governo hespa- 


nhol um novo prazo aos insurgentes|; 
para se apresentarem e gosarem do| 


indulto. Terminado esse novo prazo 
a lei militar será rigorosamente cum- 
prida. 


Pariz 9 ás 6h. e 38 m. da tarde 

Assegura-se que o general Prim 
chegára a Genebra para ahi assistir 
ao congresso. 

BOLSA DE LONDRES 9 - Gon- 
gsolidados inglezes 94 º/s -3 p. n. por- 
tuguezes 39 !/a. 

BOLSA DE PARIZO -3p.o. fran- 
cezes 69,900 —4 !p. c. 98,25. 


magnifico jantar seguindo-se 
[um baile que esteve animadissimo.. 


ban 10 


"BOLSA DE MADRID 9 —Oonsoli- 
dados hespanhoes 32,10 — differidos 
31,20. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


Tractado de commercio com a França 


ENDE-SE no escriptorio do «Archivo Juridi- 
co», Bomjardim n.º 69, 
Preço—300 réis. (4082) 


e êmo . 
Missão abreviada 
UBLICOU-SE a 5.º edição que se acha à venda 
em casa do editor, rua do Almada n.º o: 


EPERTORIO geral alphabetico do paga é 
Civil Portuguez» extractado e coordenado pelo 
pagharol, formado em direito Anthero À. Araujo 
nto. 
Vende-se na livraria de Jacintho A. Pinto da 
Silva, rua do Almada n.º 136, no Porto. oro). 
( 


réis, pelo correio 480. 


MAONCLUIU-SE a 2.º edição do excellente roman- 
ce de viagens 


DE UM A OUTRO POLO DO MUNDO 


Vende-se no escriptorio da empreza, ao Postigo 


15000 réis. 
(4047) 


. 


dy s 


-- 


ALLECEU D. Luiza Libania de Lima, 

“irmã de Antonio Joaquim Teixeira Ca- 
neca—este roga a assistencia de seus amigos 
ao responso de sepultura que ha-de ter lugar 
hoje às Ave-Marias, na igreja de Santo An- 
tonio dos Congregados. 


Pede desculpa de comprimentos. 
(4197) 


GRAVURAS E CAÍXILHOS BARATOS 
ARTINS & PERES, na rua de Santo 
& Antonio n.º 55e 57, encarregam-se de 

mandar fazer caixilhos de quaesquer dimen- 
sões, dourados, fingindo madeira de todas as 
côres, envernisados a preto, etc., etc., etc. 
Tornam-se recommendaveis estes caixilhos 
não só pela modicidade do preço, como pe- 
la excellente qualidade e firmeza do doura- 
do, que se pode lavar sem prejuizo para 0 
caixilho. 

Na mesma casa encontra-se igualmente 
um variado sortimento de excellentes gra- 
vuras. (3806) 


Aguas de Verim,de Vidago, de Entre-os-Rios 
o do Gerez 
EStás excellentes aguas já se encontram 
á venda na pharmacia SANTOS, rua de 
Santo Ildefonso n.º 61 a 65. (2268) 


Higyene da boca e conservação dos dentes 
* ELIXIR DENTIFRICO E ODONTALGICO 
vinagre de toilette 
P“S dentifricos, Agua de Colonia, sabo- 
netes de alcatrão, tintura chineza para 
tingir o cabello, tinta para marcar a roupa, 
Esta tinta offerece ás mães de familia e ás 
donas de casa um meio seguro de evitar a 
perda da roupa; por meio d'este methodo eco- 
nomico, a escripta nunca desapparece ainda 
que vá a muitas barrelas; pó mortifero para 
a destruição das pulgas, persevejos etc., etc., 
tudo preparado por Carvalho Junior, pharma- 
ceutico em Lisboa. : 
Deposito geral, 31, largo de S. Domingos, 
2, em casa de Lourenço Alves Salazar. 
(2241) 


Aula de commercio 
ETHODO «Deplanque», adoptado nas 
aulas de Pariz. 
Prelecções: «Manual do aprendiz de com- 
mercio». 
Caligraphia: methodo Sebastiá y Vila. 
Linguas: portuguez, francez e inglez, pa- 
ra as quaes ha um bom professor. 
Principia a aula ao escurecer. 
Rua Formoza n.º 419, 
J. R. de Azevedo. 
(460) 


Estas 
PILULAS DE VALLET piu 
las, approvadas pela academia de medicina, 
são empregadas com o maior exito para cu- 
rar as cores pallidas (chlorose), assim como 
para fortalecer as constituições fracas. 

Para garantia, cada pilula 
leva gravado, como á margem, 
o nome do inventor. 

Depositos no Porto: Alba- 
no, praça de D. Pedro 96, e 


PASTA REGNAULD «x é cm 


pregada desde 1820, em todos os paizes, 
para a cura dos catarrhos, grippe, tosse, de- 
fluxo e rouquidão. 

Depositos no Porto: Albano, praça de 
D. Pedro 96, e Ferreira, rua da Bainharia 


q. (2879) 


“+ APSUL AS Com balsamo de co- 
paiba, de Raquin. Os 
bons effeitos destas capsulas, para fazer cessar as 
urgações, acham-se comprovados pela experiencia 
de muitos annos. Os facultativos de todos os paizes 

as recommendam pela sua efficacia. 

Deposito no Porto, pharmacia ALBANO, praça 

de D. Pedro n.º 96. (1036) 


GUÉRISON»u DIABETE 


Capsulas de Gluten puro d'Ulysse 


Roy de Poltiers 


STAS capsulas são de um effeito infallivel para 
as pessoas que soffrem de diabetes,e muito uteis 


E 


| para todas as molestias que resultam do empobreci- 


mento de sangue, clorose, debilidade, convalescença 
e quebrantamento de forças. 
Cada frasco custa 5 francos, meio frasco 3 fran- 
cos. 
Deposito no Porto, na pharmacia de Miguel Jo- 
sé de Sousa Ferreira & Irmão, rua da Bainharia n.º 
É 565 


O oleo de ligado de bacalhau ferru- 
pi 


sinoso (le Chevrier 
MPREGA-SE com vantagem no lugar das 
É las e do xarope de iodureto de ferro. Elle é 
mais facilmente tolerado pelas pessoas delicadas, as - 
simila-se melhor, e não provoca constipações. 
O deposito d'este oleo, no Porto, é na pharmacia 
do snr. Albano, praça de D. Pedro, 96. (475) 


INJECTION CADET: Retidia ada? 


empregada com constantes resultados pelos 
principaes medicos de Pariz, cura com prom- 
ptidão as blemorrheas antigas e modernas. 
Deposito no Porto, na pharmacia Alba- 
no, praça de D. Pedro, 96. (3821) 


“| Bancos, obrigações prediaes de assentamento 


Agr adecimento Fafe, e actualmente residente na freguezia 

O barão de Vallado, Augusto, o barão de|de Valbom, constando-lhe que seu marido 

'* Vallado e o visconde da Trindade pro-| José Ribeiro quer vender os bens moveis e 
curaram agradecer a todas as pessoas que se |de raiz, adquiridos na constancia de matri- 
dignaram assistir aos responsos de gloria que|monio, declara nulla qualquer transacção que 
na noute de 23 do mez findo se rezaram najo dito seu marido faça sobre taes bens,tanto 
igreja da Ordem da SS. Trindade, por sua | publica como particularmente. 
presadissima filha e neta Balbina; mas poden-| Valbom, 10 de setembro de 1867. 
do acontecer que, por esquecimento, deixassem (4192) 
de fazel-o para com algumas, lançam mão| aa A ros da abrca 08.62, se dudica (quan 


d'este meio, para lhes segnificarem o seu 
racânhostnento (4193) - recebe em sua casa um hospede, na 
y mesma se tracta da comida e roupa por 


RE ses SE SS E a REcaSoe es es RE IOE 05 preços commodos. (4195) 


IVANOEL Justino Azevedo podô AO ESSA GE SO E SEEC S 
cai ECISA-S 
seus amigos o favor de assistirem aos Pi = mis pensa É 


responsos de gloria, que se hão-de fazer a 
sua innocente e querida filha Laura, hoje ás | Regeneração, canto da rua do Almada, casa 
nova ainda sem numero. (4191) 


Ave-Marias na igreja da Santissima Trindade. 
NNA de Jesus, rua de D. Pedro, 143, con- 


Porto, 11 de setembro de 1867. 
(4196) tinua a inculcar criadas e amas de leite, 
(905) 


WERENE NENE NENE MEME ME SRE] gos 
o afamado oo À Pode precisar de uma pessoa habilitada 
LEI LÃO para fazer qualquer escripturação com- 


: mercial, ou mesmo para cobrador de dinhei- 
E add gro trole ro, falle com Antonio José Teixeira de Le- 
em Villa do Conde no campo da mos na Bainharia n.º 5, que lhe indicará a 


Feira, de uma catita comill lugares, e 3 ca- o e A pe a E 
vallos com seus competentes arreios; será |T)RETENDE-SE 1:5008000 réis a juros 
vendida por o maior preço que der. convencionados, sobre hypotheca n'uma 

(4194) | boa casa sita n'uma das ruas mais centraes 


—————— + —— A | d'esta cidade; para tratar, rua do Almad 
A quem gosta do que é bom |n.º 245, com Luciano Antonio Barbosa Mo- 


n.º 248, com Luciano Antonio Barbosa Mo- 
A rua de Cedofeita n.º 730, vende-se um 


reira, (3134) 
boa secretária vinda do Brazil, e que| A LUGA-SE do S. Miguel em diante. na 
se não encontra segunda n'esta cidade. Tam- ÂÃ g = rage 


rua de Cima de Villa, o 2.º andar da 
bem se aluga a casa do numero acima, que | casa n.º 113 em frente do theatro de S. João: 
se acha em muito bom estado e tem excellente 


tem commodos a familia, e se acha decente- 
agua e quintal; o local torna-se recommen-— | mente arranjado, por ter sido concertado ha 
davel por ser muito sadio e lindas erp pouco tempo: quem o pretender póde vel-o a 


quaiquer hora do dia, e para o seu ajuste na 


NJECÇÃODED. JOÃO 23h18" ==> >" 18 man 


(3261) 
C. Quadros. O uso d'este medicamento cura ALUGAM-SE duas moradas de casas com 
radicalmente todas as gonorrheas (purgações) 


quintal e agua na rua da Boa Vista n.º 
antigas ou modernas, etc. 


269 a 273 e 281 a 285. 
Vende-se em Lisboa, na pharmacia Lu-| A quem convier dirija-se á feira de 5, 
sitana, praça de Luiz de Camões, 28. De-|Bento n.º 13. 


E 


(2999) ' 


osito no Porto, na pharmacia Albano, praça |y7ENDE-SE um bom cavallo na rua de 
e D. Pedro, 96. (076 Camões n.º 191. (3964) 


PASTILHAS PEITORAES JAMES; pre-/WrENDE-SE por preço commodo, para pa- 
PASTILHAS PEITORAES Sacadas por) V' PAR E POUR QR ja od 


F. J. C. de Quadros. —Estas pastilhas, pelos [sas de um andar com escriptorio e boa loja, 
seus componentes, constituem O mais energi- livre e allodial, sem foro e sem dominio, sita 
co medicamento para curar toda a qualidade |na rua Central n.º 174, em S. João da Foz: 


de tosses simples e agudas. Vendem-se em quem a pretender falle na mesma casa. 
Lisboa, na pharmacia Luzitana, praça de (4170) 


Luiz de Camões, 28; no Porto, na pharmacia| ————————— mm 
de D. Pedro, 96. (5982 ENDALL & JONES, na rua dos Inglezes 
Ajhamo, praça 5º cid Co sl K n.º 32, tem para vender por preços com- 


ELIXIR AROMATICO 2:22: 


thro ana- Garrafas de quartilho e meio e de trez 
cyclus. Este excellente elixir preserva e cura quarteirões de superior qualidade. 
a boca dos seguintes padecimentos: stomatite, Rezina da America refinada. 
caria dos dentes, escorbuto, mau halito e Carvão de pedra inglez. 
aphtas. Tambem branqueia e conserva o 
esmalte dos dentes e fortifica as gengivas. 
Vende-se em Lisboa na pharmacia Lusi- 
tana, praça de Luiz de Camões, 28. Deposito 
no Porto, na pharmacia Albano, praça de D. 


Os mesmos tomam ordens para lonas e 
brins, bem como para outros tecidos de linho, 
que mandam vir directamente de uma fabrica 


Pedro 96. (677) | da Escocia. 
Tomam ordens, igualmente, para metal 
E URTADO amarello, ferro em barra, arcos, chapas, etc., 
CIRURGIÃO-DENTISTA enxofre em flôr de marca «Blagden», enxofre 


em pedra da Sicilia e de Inglaterra, e para 
qualquer outros generos de importação. 
« | (3868) 


Dojl--—— >>> 

RE =p=es, — q2D patas een E io da Bainharia n.º 41, h - 
“DOPPEL KUMMEL de | Nº car desão o dia 29 do setembro em diante 
Riga q “00 réis D) garrafa, uma mui commoda e grande casa de trez 


andares; quem a pretender alugar falle na 


em Cima do Muro n.º 128, rua das Fiores n.º 31. (3083) 


(Premiado na Exposição Internacional) 
PORTO—-RUA DO ALMADA N.º 138, 1.º ANDAR 
(4 


(2978) | ALUGAM-SE duas moradas de casas de 

IN SCR À PCÔ ES 3 andares na rua de S. Lazaro, defronte 

das diligencias, n.º 330 a 334 e 342 a 346; 

CARHO SOBRINHO & (.: [quem as pretender falle na rua das Flores 
n.º 322. (3928) 


FEIRA DE S. BENTO N.º 24 


(IOMERAM e vendem inscripções de assen- 


à PIAS uma quinta na freguezia de 
tamento e coupons, acçoes de todos os 


Valbom, lugar da Junqueira, perto da 
estrada de S. Cosme, e do rio Douro, con- 
tendo casa de habitação, campos com agua 
de nora e de bica, ramadas, pomar, pinhal, 
tudo murado, apenas tem fóra um campo; 
quem a pretender póde dirigir-se á rua do 
Bomjardim n.º 530. (3167) 


q quizer alugar, ou comprar uma casa 
de um andar e agua-furtada, com quintal 
e agua, na rua Formoza n.º 184 e 186;pode 
ver-so das 4 horas às GS da tarde, e para 
tractar na rua de Santo Antonio n.º 100. 
(3528) 


ENDE-SE uma prensa de espremer bagaço 
com todos os seus preparos, na rua do 
Bomjardim n.º 13. (3903) 


NV ENDENE a quinta do Caldeira, sita na 
freguezia de Cerezedo, concelho de Gaya, 
proximo á (Granja, que se compõe de casas 
de campo, capella, aidos, tanque de bica ao 
pé da cosinha, campos lavradios, matos com 
pinheiraes, aguas de rega e lima e arvores 
de fructas. A referida quinta tem 1:464 
metros e 10 centimetros de circumferencia, 
e de largura 278 metros e 30 centimetros. 
Para tractar na mesma quinta com João 
Antonio Machado. (4063) 


ARREIOS 


ENDEM-SE uns quasi novos para um 
cavallo, na rua do Almada n.º 363. 


e coupons. (2985) 


Hotel e banhos quentes 
EM S. JOAO DA FOZ DO DOURO 
Rua de S. Barthalomeu n.º 49 a 53, frente á 
praiúdos Banhos 
Viuva Marques 
ABRIU no dia 9 de julho. Recebe hospedes. 

Serve almoços desde as 7 ás 11 horas da 
manhã. Jantar de mesa redonda ás 3 horas 


da tarde. Encarrega-se de qualquer jantar e 
pastellaria para fóra, ! (3021) 


CAVALLOS DE TIRO 


OMPRAM-SE na estação da Companhia 
Viação Portuense no Porto. Rua de 8. 
Lazaro n.º 419. (3506) 


Hotel particular 
RUA DE SANTA CATHARINA 
Entrada, rua de Fernandes Thomaz, 270 


Bo casa, bom tratamento, preços baratos, 
de 650 até 13000 réis. (2053) . 


Predio para alugar 


QUEM quizer alugar uma propriedade de 
casas recentemente construida na rua, 
de S. Victor n.º 22, de 2 andares para a 
frente, e tres nas trazeiras com quintal e 


tanque, e agua em toda a casa e as melhores e ten o ra 2 
vistas para o Douro e Villa Nova, falle na| Novo estabelecimento e casa de modas 


casa immediata n.º 26, ou na rua das Flores 
n.º 63. (3998) 


ALUGA-SE 


MA casa no largo da Aguardente n.º 79, 
| nova, com commodos para grande fami- 
lia, tendo quintal e boa agua, onde mora o 
snr. Alexandre Miller, que a mostra desde 
as 11 horas da manhã ás 5 da tarde. 
Para tractar na praça de D. Pedro n.º 


o (2866) 
ALUGA-SE 
A travessa de S. João, defronte da pra- 


ça, casan.*2 a 8, aluga-se um bom es- 
criptorio no 1.º andar. (3445) 


FATO FEITO 
29—PRAÇA DE D. PEDRO—25 
ESTE armazem continua bem sortido de 

toda a qualidade de fato feito para ho- 


mem, assim como de casimiras modernas pro- 
prias para a presente estação. (4086) 


COELHO 
19 — CEDOFEITA — 23 

NESTE estabelecimento ha um grande 

sortido de chapéus de palha de Italia 
para senhora e para creança, fitas, flores e 
plumas para chapéus, um rico sortido de 
guarnições modernas, palha de Italia, guar- 
nições de palha para chapéus, livros de mis- 
sa, grande sortido de albuns para retratos, 
thesouras inglezas, broxes e brincos de mar- 
fim, grande sortido de bijouterias prateada e 
douradas, leques com grande reducção de pre- 
ços, cabeções e punhos bordados, muito fino, 
a 240 réis o jogo, cabeções de 60 réis para 
cima, e muitas outras fazendas que tudo ven- 
de mais barato do que outro qualquer esta- 
belecimento. (4029) 


Vinhos finos de Amarante 


PARA QUEM GOSTA DO RASCANTE 
pºE grosso e a retalho, 40, 50 e 60 réis 

o quartilho, com abatimento por almu- 
de ou pipa. Bomjardim, 87 —entrada parti- 
cular. (2522) 


36. 


- — .——. ———— — — 


(RIDE HE JR SE TRE RE MEDE E DE RE ME MES IPHEREZA de Magalhães naftiral 'da Fo- 


guezia de Moreira de Rei, concelho de 


Chá verde a 720 réis por 459 grammas. | 
Dito preto a 750 réis por 459 grammas, |. 


No largo de S. Domingos n.º 80 
(IOMPRAM-SE obrigações do Credito Pre- 
dial até 40 contos. (2929) 


Acções e inscripções 
JOSE JULIO DA COSTA 
NA FEIRA DE S. BENTO N.º 26 


Compra e vende inscripções de assen- 
tamento e coupons, acções de todos os 
Bancos e companhias, e obrigações pre- 
diaes de assentamento é coupons. 

(9047) 


Casa para alugar 


A rua Formoza n.º 347, em frente da 
praça do Bolhão, com commodos para 
grande familia: tem sua loja e armazens para 
negocio. 'Tracta-se na immediata n.º 349, 
(3835) 


ALUGA-SE 


A espaçosa loja com os n.º 94 e 96, da 
rua de Cedofeita; falla-se na mesma rua 
n.º 92. (4025) 


Em S. João da Foz 
ENDE-SE uma morada de casas de dous 
andares e mirante sita na rua da Senhora 
da Luz com os n.º 66 a 70, sendo no melhor 
sitio da rua e com bastantes commodos, e 
boas vistas; quem a pretender falle na rua 
Central n.º 80. (3838) 


Vende-se ou aluga-se 


VENDESE ou aluga-se a casa da rua de 
Santa Catharina n.ºº 705 a 715; é cons- 
truida de novo, tem excellentes commodos 
para numerosa familia, grande quintal todo 
arborisado, boa e eb idante agua de poço 
canalisada para differentes partes da casa, 
e tem tambem uma pequena cocheira. Pode 
ver-se todos os dias, não sanctificados, das 
9 ás 11 horas da manhã, e das 3 ás 6 da 
tarde. Para ver os titulos e ajuste, rua de 
Santo Antonio 105. (3566) 


Praia dos banhos - 


Josi á estação da Granja ha ainda algu- 
mas casas decentemente mobiladas para 
alugar do 1.º de outubro em diante;tambem se 
vende ou empraza terrenos para edificar. Tra- 
cta-se no Porto, Feira de S. Bento n.º 31. 
(4153) 


Para alugar 


O principio da rua de Monte Bello n.ºs 
109 a 113, uma casa de um andar cons- 
truida de novo, com seis salas, um gabinete, 
um quarto, cosinha e duas lojas subterrancas, 
quintal e agua. (3959) 


Armazem para 180 pipas 
UEM pretender arrendar por um ou mais 
annos, um armazem para vinhos, com 
tanoaria e agua, sito na viella da Neta, 
dirija-se á rua de Santo Antonio n.º 95. 


(4151) 
ATTENÇAO 

LUGA-SE uma casa nobre com 
| ir : quintal, cocheira e agua, sita na 
= rua de Santa Catharina n.º 549: 
quem a pretender dirija-se a casa do snr. 
José Pereira Cardozo, rua do Souto n.º 71. 
Póde ver-se das 9 horas da manhã ás 2 

da tarde. (2951) 


Vende-se um armazem 
RrrO na rua da Mouca, em Gaya, o qual 

arruma às duas 130 pipas, e tem boa 
tanoaria. Tracta-se com Antonio Ignacio 


Domingues, no caes de Valle de Piedade. 
(3132) 


" Pinho de Flandres 


(HAN DE sortimento de pranchões, de 4 
até 10 metros de comprimento. Verme- 
lho e branco. Reboleira n.º 37- - (3908) 


Stearina barata 
RELIX Pereira Barbosa Braga, rua das 
Flores n.º 99 a 101, vende stearina 
muito barata. (4179) 
| pistolas 
ARMAS PARA CAÇA, crevoi 
vers bom sortimento. Rua do Almada, 24 


a 28-Porto. (2614) 
DOCE 


TENDE-SE mo Recolhimento do Ferro. 

Xila de calda, 200 réis, dita secca 240, 

ladrilho 180, cada 459 grammas e geleia a 
110 a prateira. (4092) 


CALDAS 


Rua de D. Pedro n.º 3? a 36 
parraio aos seus freguezes e amigos | 
à que espera este anno, na estação de in- 
verno, um riquissimo sortimento de fazendas 
do mais apurado gosto e novidade. 


(4028) 


Bilhar quasi novo 
VE um com todos os pretences na 
rua de Fernandes Thomaz n.º 210. Pó- 
de-se vêr das 11 e meia horas da manhã ás 
2 da tarde. 
Preço commodo. (3883) 


| BOA COMPRA 


END um campo denominado — 
Campo dos Barreiros —, sito no Alto da 
Bandeira, em Villa Nova de Gaya, perto da 
cadeia, sendo um lindo lugar e que offerece 
boa vantagem para edificação; bem como 
[uma leira de terra lavradia e de matto,cha- 
|mada do Paço do Rei. 
Quem pretender dirija-se a Joaquim José 
Alves, na rua do Almada, (3607) 


Venda de predio 
ENDE-SE uma propriedade na quina da 
praça da Alegria para a rua de S. Victor; 
é uma casa de um andar, uma ilha, duas 
casas pequenas, quintal e poço com agua: 
quem a pretender falle na rua do Sol n.º 121. 
(3851) 


Gnmaias e bilhetes para garrafas 

NDEM-SE no escriptorio de Eduard 

Kebe & C.*, rua das Virtudes n.º 11. 
(2931) 


J. R. de Sequeira 


Bainharia 65, (Esquina da Ponte Nova) 
VENDE O PROMPTO ALIVIO 
(94 


Agradecimento 
José Pinto Penteado, Joaquim 


no mesmo 
Zeferino Japó 'daiGma, dgrasiporpantiocas as] a, e ordenado annual de 3008000 réis, 


pessoas que se dignaram assistir ao responso 
por alma de seu muito presado marido, pai 
e sogro, José Pinto Penteado, e particular- 
mente agradecem aos quatro snrs. voluntarios 
da Rainha, que espontaneamente se presta- 
ram a pegar ás azas do caixão. 

Os mesmos julgam haver agradecido pes- 
soalmente a todos os ill.=ºs snrs. que osfvisi- 
taram por essa occasião, mas como possa 
dar-se alguma falta involuntaria, pedem d'ella 
desculpa, protestando a todos o seu eterno 
reconhecimento. (4186) 


EESTI SAE REDES EIS RES SITE 
OÃO Antonio Alves agradece por este 
meio a todos os ill.=º' snrs. que se digna- 
ram honrar com a sua presença os officios de 
sepultura, que por alma de sua chorada es- 
posa se resaram na parochial igreja de Ce- 
dofeita, na noute de 3 do corrente, e a to- 


dos protesta o mais vivo reconhecimento. 
(4187) 


DEE ESSA TS 
RANCISCO Gomes Ferreira, Antonio José 
Gomes Ferreira e Domingos Gomes, 
agradecem a todos os ill.”º* snrs. que se 
dignaram assistir ao responso de sepultura 
por alma de sua sempre chorada mãi e sogra, 
no dia 2 do corrente, na igreja de S. Fran- 


cisco de S. Jeronymo, e protestam-lhes por 
este meio o seu eterno reconhecimento e 


(4189) 


gratidão. 

D Maria Augusta Ferreira de S. Paulo, 
“AJ D. Guilhermina Augusta da Costa 5. 
Paulo, José Ferreira da Silva e Manoel Go- 
mes dos Santos, penhorados do mais grato 
sentimento, agradecem a todos os ill.” snrs, 
que honraram com a sua presença 0 responso 
de sepultura que por alma de seu muito pre- 
sado e dhorado marido, irmão e cunhado 
Francisco José de S. Paulo Aguiar, teve 
lugar na capella do cemiterio do Repouzo, 
na noute de 4 do corrente, tributando a todos 
o seu eterno reconhecimento, (4174) 


A TUTELAR 


À commissão encarregada de levar ás mãos 
do governo de S. M. C. a representação 
dos subscriptores da Tutelar, previne a to- 
das as pessoas que n'ella quizerem fazer ins- 
crever o seu nome, que o podem fazer até o 
dia 18 do corrente, no Porto, na rua das 
Flores n.º 130, em casa do snr. Domingos 
Manoel Barboza Brandão; em Vianna do 
Castello, em casa do snr. José de Souza 
Guimarães; em Braga, na do snr. Miguel 
Gomes da Cunha Braga, e em Guimarães, 
na do snr. João Baptista Sampaio. 
(4188) 


Editos de 30 dias 


A requerimento de Marianna Gomes, autho- 
rizada por seu marido José de Souza 
Pereira da freguezia de Seixezello, e de Fran- 
cisco Gomes, da comarca da Feira, correm 
editos de 30 dias,a contar do dia 30 de agosto 
proximo passado, a chamar todas as pessoas 
que se julguem com direito á herança de 
Luiz Gomes de Oliveira, solteiro, fallecido 
no imperio do Brazil, cidade de Petropolis, 
para que o venham deduzir dentro do referido 
praso e cartorio do escrivão Vilella, findos os 
quaes não comparecendo serem lançados e os 
annunciantes serem julgados como pessoas le- 
gitimas para a receberem. (4182) 


Editos de 30 dias 


Â requerimento de Antonio Pinto de Aze- 

& vedo e mulher, do lugar ou sitio deno- 
minado de S. Paio, freguezia de Santo André 
de Canidello, concelho de Gaya, correm editos 
de 30 dias a contar do dia 27 do proximo 
mez passado de agosto, a chamar todas as 
pessoas que se julguem com direito à herança 
de Manoel Pinto de Azevedo, solteiro, falle- 
cido na cidade do Rio de Janeiro, imperio 
do Brazil, para que o venham deduzir dentro 
do referido praso ao cartorio do escrivão 

- Lessa, findo os quaes não apparecendo serem 
julgados os annunciantes como pessoas legi- 
timas para a receberem. (4183) 


Nº dia domingo 15 do corrente, pelas 11 
horas da manhã, no estaleiro do Ouro, 
se ha-de proceder à venda de uma porção 
já servido de 2,7 a 13,5 centimetros de gros- 
sura e de 2 a 3 metros: de comprimento, e 
uma porção de vergalhão já uzado,que tudo 
serve para differentes obras, e que se entre- 
gará por todo o preço que se offerecer. 
Porto, 10 de setembro de 1867. - (4190) 


Collegio de Nossa Senhora 
da Lapa 

ACHANE aberta a matricula para todas 

as disciplinas que se estudam neste col- 
legio desde o dia 20 do corrente em diante. 
As aulas devem principiar:—a de instrucção 
primaria no dia 1.º do proximo outubro:—as 
de linguas no dia 7:—as de sciencias no dia 


1 


Tendo-nos esforçado o mais possivel em 
procurar todos os melhoramentos, para bem 
desempenharmos a mais que penosa tarefa — 
a da direcção d'este estabelecimento, enten- 
demos dever fazer uma selecção entre os alum- 
nos internos que existiam; porque a expe- 
riencia nos tem mostrado que era difficil de- 
pois de certa idade, não só encontrar nos 
alumnos sufficiente docilidade para aprende- 
rem os sãos principios de moral e religião 
que, primeiro que tudo temos em vista e sem 
o que nada podem prometter; mas até se tor- 
nava difficil inocular estes principios nos que 
ainda estavam em idade de os receber profi- 
cuamente, vivendo no meio d'aquelles que, 
pela sua já um tanto adiantada lhes não po- 
diam servir de exemplo. 

Firmes n'este proposito, esperamos que 
de certo encontraremos quem saiba cabal- 
mente avaliar o nosso intuito, e que assim 
conseguiremos as vantagens desejadas. 

Tambem se acha patente este collegio a 
todas as pessoas que queiram vêr os melho- 
ramentos que ultimamente se tem feito n'es- 
te edifício, a sua boa disposição e commodi- 
dades, estando os alumnos separados cada 
um em seu quarto, e constantemente vigia- 
dos. 

Porto e collegio da Lapa, 10 de setem- 
bro de 1867. 

O director, 
Miguel Homem Corte Real. 
(4184) 


A 


ARIA por espaço de 30 dias, a contar da data do 
M Maria Pinto, Antonio Maria Pinto e|presente, O partido de medicina, estabelecido 


pagos pelo cofre municipal, e com as obri- 
gações que desde já podem ser examinadas 
na secretaria da mesma camara em todos os 


até ás 3 da tarde, podendo os concorrentes 
referidas obrigações, os quaes devem apre- 


sentar na mesma secretaria, dentro do refe- 
rido praso, seus requerimentos devidamente 


camara municipal do concelho de Villa Rece Ncão de canitaes 
Flor, faz saber que 8º acha à CONCUIO,| mA Goiç, : Credito, rua L Bellomonte 

n.º 12, recebe-se dinheiro por deposito 
com as seguintes condições: 

Juros de 6 p. c. — Póde ser retirado o 
capital precedendo aviso de 60 dias. 

Ditos de 5—aviso de 30 dias. 

Ditos de 4 p. c.—aviso de 8 a 15 dias 


segundo a quantia. 


concelho, com residencia na dita 


dias não santificados, das 10 horas damanhã| 6" TIdTlt AT 
Companhia Geral de Credito Predial 
Portuguez 
DELEGAÇÃO NO PORTO 
GÃO por este avisados os devedores à Com- 
panhia Geral de Credito Predial Portu- 
guez, de que tendo de realisar-se no dia 1.º 
de outubro proximo futuro o pagamento das 
prestações de annuidades relativas ao 2.º se- 
mestre do corrente anno, aquelles que ainda 
não tenham declarado preferir satisfazel-as 


dirigir-se 4 dita camara pedindo por copia as 


instruidos com documentos que provem as 
suas habilitações litterarias, e qualidades mo- 
raes. 
Paços do sobredito concelho, 7 de setem- 
bro de 1867. 
O presidente da camara, 
Jorge Leite Pereira. 
(4185) 


LUGA-SE uma casa com muitos com- 
modos, na Foz, rua da Senhora da Luz Porto, 3 de setembro de 1867. 

n.º 124, o mez de outubro e novembro: Pela direcção da Nova Companhia Utili- 

quem a pretender falle na mesma rua n.º 72.! dade Publica, gerente da delegação da Com- 

(4175) | panhia Geral de Credito Predial Portuguez. 


NTONIO Pereira Codeço, com deposito José Carlos Lopes. 


dencias necessarias. 


de carvão na praça do Souto mel 6, de- (4073) 
clara aos seus freguezes que o conductor que : 
tinha ao seu serviço chamado Joaquim No- Obras da nova alfandeg E) 


EDITAL 


Nº dia 17 do corrente mez, na secretaria 
das obras da nova alfandega, se receberão 


gueira (com defeito na vista) deixou de o ser, 
por isso avisa ao publico que os preços do 
seu estabelecimento são os seguintes: 


À a qualidade, por fanga cocecos. 700 réis. propostas em carta fechada, para 0 forneci— 
2. » DD ccsvaloo 000 » [mento dos vidros necessarios para as janellas 
3.º » DD cores 300 » | dos armazens da direita do novo edificio da 
Meia de 1.º e meia de 2.º...... 600 » lalfandega, segundo as condições que poderão 

(4030) | ser examinadas na mesma secretaria todos os 


dias não santificados das 9 horas da manhã 
até ás 3 da tarde. 
Porto, 9 de setembro de 1867. 
F. J. da Victoria. 
(4169) 


Leilão de fazendas 
NO LARGO DOS LOYOS N.º 15 E 17 
Nº dia 11 do corrente e seguintes dias, 
&Y haverá leilão de casimiras, dita para 
calças e casacos, córtes de seda e lã para 
vestidos, de todas as qualidades, lenços de 
seda, chitas e outras fazendas de gosto, que 
se entregarão por todo o preço que se ofie- 
recer no acto do leilão; e bem assim fazen- 
das de linho e chitas proprias para estofos, 
e cadeiras estofadas, papel para forrar salas, 
alguns moveis estofados de seda de côr, e 
guarda-soes de seda para homem e senhora, 
Porto, 7 de setembro de 1867. 
(4147) 


À sociedade commercial que n'esta praça 
girava com a firma Amaral & Castro,|- 
foi dissolvida de commum accordo em 17 de 
junho proximo passado, por terem vendido 
todo o seu negocio aos snrs. V. J. de Car- 
yalho Vieira, Filho & C.* cuja dissolução 
se acha realisada por escriptura. | 
Porto, 7 de setembro de 1867. 
João Diogo da Fonseca Amaral. 
B. J. Gomes de Castro. 
| (4149) 


O consignatario da barca «Flor do Vez», 
previne o recebedor de 100 barris de 
breu louro, vindos no mesmo navio, á ordem, 
rocedente de Liverpool, de que os mesmos 
arris se acham descarregados n'uma barca, 
proximo ao caes da nova alfandega, desde 
o dia 6 do corrente, fazendo despeza por 
conta da fazenda. 
Porto, 9 de setembro de 1867. (4181) 


OMINGO 15 do corrente mez, pelas 4 
horas da tarde, haverá uma arrematação 
particular de uma propriedade de casas de 
um andar, no lugar do Amial, proximo á 
Arca de Água; quem a pretender dirija-se 
ao mesmo lugar no dia referido. (4180) 


Es institutrice française, arrivée depuis 
peu de jours à Porto, s'offre pour don- 
ner des leçons particulitres, dans quelques 
pensionnats,ou encore comme institutrice pri- 
vée. Elle a reçu ses diplômes à Paris. 
S'adresser hotel Universel, rue do Bom- 
jardim n.º 76. (4167) 


PROXIMO a Penafiel, freguezia de Boelhe, 


Leilão para liquidação 
Qui 12 de setembro, ao meio 
dia, á porta da casa da rua dos Inglezes 
n.º 61, se ha-de proceder á arrematação de 
44 3/, caixas com passas de Malaga, (que 
estão divididas em quartas, meias e caixas) 
assim como um barril com vinho de Malaga. 


(4178) 
LEGADO 


JRRANCISCO José de Araujo, como testa- 
menteiro de Narcizo José da Costa Pe- 
reira, avisa as afilhadas do mesmo, que está 
procedendo a inventario dos bens d'aquelle 

vende-se uma linda quinta, assim como | fallecido, pelo juizo municipal da 2.º vara, 
no lugar de Bairos uns bens. Mais os fóros| escrivão Nunes Ferreira do termo do Recife, 
impostos em terras na mesma freguezia. O|capital da provincia de Pernambuco, imperio 
foro que paga José Ribeiro Netto: 1 alqueire| do Brazil, para que com urgencia remettam 
de milho meado, 2 almudes e meia de vinho, | certidão de baptismo, e constituam procura- 
1 canada de azeite, 4,590 kilogrammas de| dores, para que recebam o legado, que lhes 
marrão e meia gallinha. O foro que pagava| deixou o mesmo fallecido, do contrario não 
José Ferreira da Mó, ehojeseus herdeiros: 1 | terão direito a elle depois de julgada a parti- 
quarta de pão meado, 688,5 grammas de|lha,por não ter aquelle fallecido declarado em 
marrão, 1 almude de vinho, 1 quartilho de|seu testamento os nomes das afilhadas, nem 
azeite, e a terça parte de meio quartilho e|o numero d'ellas, para por este meio serem 
uma terça parte de um quarto de gallinha. | contempladas na partilha, e caso não tenham 


(2413) 


+“? Amigos, na villa da Povoa do Varzim, 
largo do Pelourinho, faz saber aos seus fre- 
guezes que se acha prevenido com bons 
commodos para qualquer familia que alli se 
queira hospedar, assim como tem comidas 
sempre preparadas para hospedes e passa- 
geiros, por preços commodos. Tambem haverá 
meza redonda durante a estação dos banhos 
—preço 500 réis por pessoa. (3956) 


Ã empresa Lécense faz publico que as cor- 
ridas dos seus carros entre a Foz e Leça, 
nos dias sautificados serão ás horas seguintes: 


DE LEÇA 
A's7 e 11 da manhã, 3 e meia e 6 da 
tarde, 
DA FOZ 


A's 11 e 3 quartos da manhã, 4 e um 
quarto e 7 e meia da tarde. 

No dia 8 haverá corrida extraordinaria 
de Leça ás 4 da tarde e da Foz ás 11 da 
noute. 

Preço 120 réis de dia e 160 de noute. 

Estação na Foz, largo do Castello, loja 
de Maria Rita. 

Da mesma estação partirá um carro para 
o Porto ás 10 e 3 quartos da noute em todos 
os dias santificados. Preço 240 réis. 

(4131) 


LUGAM-SE na rua do Moinho de Vento 
n.º DO e 54, duas moradas de casas 
novas, proprias para hospedarias, collegios, 
ou numerosa familia, com lindas vistas para 
quasi toda a cidade. 
Tracta-se do seu arrendamento no largo 
de S. Domingos n.º 80. (2928) 


AGA desde já o terceiro andar da 
casa do largo de S. Domingos n.º 62, 
com excellentes commodos para uma familia 
regular. (4121) 


QUEM quizer emprazar alguns chãos na 
rua do Paraizo, proximo á igreja da La- 
pa, falle nos Loyos n.º 80 e 81. (4118) 


ENDE-SE o predio da rua da Paz n.º” 
124 a 132, que tem seis chãos de frente, 


com uma casa de dous andares, e outra) 


terrea, propria para um estabelecimento fabril. 
Tambem se vende uma caldeira e machina 
de vapor, da força de dez cavallos. 
Pode ver-se a qualquer hora, e para tra- 
ctar, em frente ao Palacio do Crystal n.º 28. 
(4009) 


ALUGAR uma morada de casas com 
aguas-furtadas, muito propria para ne- 
gocio, sita na praça do Bolhão n.º 129 e 
130. Para tractar de ajuste, na praça de D. 
Pedro n.º 23. 
N. B.'Fazem-se os reparos precisos. 
(3182) 


a quem se dirigirem, o podem fazer ao 


O NL IN LAN LA TN. | annunciante morador na rua de Agõas-verdes 
proprietario do hotel portuense dos Dous g 5 


n.º 80, ou a seu procurador o capitão Felix 
Francisco de Souza Magalhães, no largo do 
Paraizo n.º 26, Pernambuco; advertindo po- 
rém que só esperará até o ultimo de outubro 
do corrente anno, do contrario será a partilha 
julgada por sentença. 
Pernambuco, 13 de agosto de 1867. 
(4061) 


Aviso importante 
DE S. João da Foz, e casa de Manoel Joa- 
quim Pereira, foi roubado um par de 
castiçaes de prata, antiquissimos, no valor 
aproximadamente de doze libras. 

Pede-se a captura do ladrão que os offe- 
recer á venda, ou indicação da pessoa que 
os roubou, que receberá boas alviçaras. Está 
já presa uma criada chamada Anna, por so- 
bre ella recahirem fortes suspeitas de crimi- 
nalidade. Na agencia da policia está um cas- 
tiçal irmão dos que roubaram. (4106) 


Esteiras para salas 
ABRICADAS na officina de Bruno da 
Silva, em Lisboa, premiadas na Expo- 

sição Universal de Pariz de 1867, com a 
medalha de cobre, e na do Porto com a me- 
dalha de prata. Tudo o que ha de melhor e 
do mais aprimorado gosto n'este genero. 
Tomam-se encommendas na rua de D. 
Maria II, n.º 30, armazem de vidros de 


Montenegro. (3856) 


"Porto a Amarante 


Tocando em Penafiel, Lixa e Felgueiras 
ANTONIO Maria Teixeira da Silva, esta- 
beleceu uma diligencia diaria do Porto 
a Amarante e vice-versa, sahindo de ambos 
os pontos ás 4 horas da tarde. 
O nome do annunciante é suficiente para 
garantia do bom serviço e promptidão. 
Bilhetes no Porto, largo da Batalha n.º 
22: em Amarante, Cerqueira & C.º; em Pe- 
nafiel, estalagem da Luzia; em Lixa, Ma- 
noel Alves; em Felgueiras, José de Oliveira. 
| (4114) 


MENDES & GUERRA 


102—RUA DA BAINHARIA—104 | 
BRIRAM o seu estabelecimento de obras 
de chumbo de todas as qualidades, sen- 
do dallas, bacias á franceza com engenhos 
de metal para agua e valvula, bombas de 
pressão para poços de mais de 6 metros, 
encanamentos para agua. Tambem fazem 
torneiras de latão e mais objectos precisos 
do mesmo metal para casas, e concertam 
os objectos acima referidos, por preços com- 
modos. (2078) 


am tm mm 


- CHAPELARIA À VAPOR 


F. A. DA COSTA BRAGA 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 194 
Esta chapelaria foi premiada com uma medalha na actual exposição de Pariz, pelo 


(4109) | apurado fabrico e superior qualidade de chapéus de seda e feltro. 


- Este importante estabelecimento além da collecção completa de machinas 
aperfeiçoadas no fabrico dos chapéus de feltro, ainda assim emprega cerca de 100 artis- 
las, que sustentam suas numerosas familias. | 

Este estabelecimento aprompta annualmente 80:000 chapéus, e o fabrico dos 
mesmos tanto de seda, como de feltro, é o mais perfeito que se póde desejar e os 


preços estão muito reduzidos. 


necumbe-se de apromptar toda e qualquer receita tanto para a cidade como 
províncias e Imperio do Brazil, com toda a brevidade. 
O mesmo estabelecimento acaba de receber de Pariz um lindo sortimento de 


ED 


OENCAS DO PEITO 


n'esta cidade no escriptorio da delegação da| chapéus de lona brancos (ultima novidade para a estação dos banhos), assim como um 
mesma companhia, o deverão fazer até o dia! grande sortimento de bonets de lona branca e de seda preta proprios para quem viajar 
25 do corrente para se tomarem as provi-| mos caminhos de ferro; álem disto continua a ter um lindo e variado sortimento de 
bonets enfeitados para meninos: preços rasoaveis. 


(5208) 


Jo 


XAROPE Dv'HYPOPHOSPHITO ve CAL 
GRIMAULT E G'* puARMACEUTICOS EM PARIS 


o 


As mais acertadas experiencias fazem considerar este medicamento como o optimo espe- 


cifico contro os tuberculos dos pulmões, sendo, tambem, um excellente remedio contra os 
catarrhos, bronchites, tosses chronicas, asthmas, etc. 
Debaixo da sua influencia, cessa a tosse, desapparecem os suores nocturnos, e o doente 


- recobra promptamente a saude. 


Depositos em Porto, em casa de Andrade, Ferreira, Pinto. 


CEDOFEITA N.' 92 — 1.º ANDAR 


RANDE variedade de fazendas da estação para vestidos, guarnições, vidrilhos, objectos Carlos Coverley, rua da Reboleira n.º 


para presentes; tudo dos gostos mais mo 


ernos. 


Objectos de «azeviche verdadeiro», pulseiras, colares, cintos, brincos, broches etc. 
Genebra hollandeza muito superior de Mickenhagem & Zoon despachada ou na 


alfandega. 


Nova remessa de pás de ferro para jardins, o melhor que ha n'este genero. 


Unico deposito geral da «Revalescitre du Barry de Londres», por junto e a 


retalho. 
Em casa de Désire Rabhir. 


(3806) 


Rua de S. Francisco n.º 65 
RENGOMA-SE toda a qualidade de rou- 
pas e enconcha-se, e promptifica-se a ir 
dar dias para o mesmo fim ou costurar. 


LOUÇA INGLEZA 


ADÃO DICKSON 
149 — CIMA DO MURO — 150 


(3685) A EVEDEU grande e variado sortimento 


Curso de commercio 
RUA DE S. LAZARO N.º 326 
BUENO das 4 às 6 da tarde, nocturno 

das 7 ás 9. Systema Deplanque. 
(4135) 


AMA DE LEITE 


RECISA-SE de uma boa ama de leite 
na rua de Santa Catharina n.º 43. 


(4157y 
26, PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 28 
NICO estabelecimento economico no Por- 
to, pannos crus bons para 60 réis, morim 
a 90 réis, chitas finas superiores a 100 réis, 
madapolões francezes, fortes a 160 réis, dito 
entrançado para seroulas, entre-meios bor- 
dados, cambraias finas, lizas e riscadas para 
corpinhos em novidade, golinhas e punhos 
bordados agora recebidos, jarras de porcelana 
em gostos novos, serviço para lavatorio, po- 
madas e agua de colonia, guarda-soes para 
900 réis até 55000 réis, cortinas bordadas 
para 15500 réis, (espera receber um saldo 
para 18200 réis), chailes de 13200 réis ate 
255000 réis inclusive de merinos pretos. 
Chailes-mantas para homem a principiar 
em 45000 réis, cortes de casimira proprios 
para a estação para 25250 réis, ditos para 
o inverno para o mesmo preço, albuns c 
livros de missa, escovas de toda a qualidade, 
alpacas de 200 e 240 réis, glacés pretos in- 
glezes para 950 réis, camizolas de algodão 
e flanella, casacos de merino de seda pura, 
casimira de inverno e muitos outros artigos 
que vende por menos 10 p. c. que os bara- 
teiros e os competidores e sem competidores. 
Botinhas de Lisboa a 800 réis. 
(4159) 
4 mag 
Annuncio conveniente 
Nº escriptorio na rua de Santa Catharina 
n.º 377, se tracta de todos os negocios 
por um preço 
(2750) 


o e e 


tendentes às conservatorias, 
modico. 
Sade 


Farinha de agua do Pará 


Te º 


ENDE-SE no Anjo n.º 61, por Kilo 90 
“réis. | 


o 


em serviços de jantar para 12, 18 e 24 
pessoas, pelos preços de 165000, 225500 e 
275000 réis, lindos serviços de lavatorio, 
chicaras e pires para almoço e chá, assim 
como serviços completos, grande e variado 
sortimento de canecas de differentes tama- 
nhos, bules, cafeteiras, assucareiros, leiteiras, 
manteigueiras a emitar prata, bom sortimento 
de vidros e crystaese grande porção de louça 
azul que se vende avulso. Preços são fixos 
e os mais baixos possiveis, com abatimen- 
to para tornar a vender; encaxota-se com 
cuidado e promptidão para toda a parte. 

(4111) 


Abatimento de 20 p. c.!!! 


EM PAPEIS PARA FORRAR SALAS 
A lindo sortimento na rua de D. Pedro 


n.º 45. (3638) 


RETRATOS 


TIRADOS COM TODA A PERFEIÇÃO 
A 1$500 RÉIS A DUZIA 
PHOTOGRAPHIA ESPERANÇA 


Rua do Almada n.º 267 
(3362) 


“Algodão muito barato! 


Primeiro barateiro do Bolhão 
Rua de Fernandes Thomaz n.º 310, junto á 
estamparia 


ESTE estabelecimento encontra-se um 


sortido de algodão para meia, costura, 
bordar, crochet, dito a 3 fios para cobertas, 
linhos, toalhas e guardanapos. Acaba de re 
ceber um bom sortido de guarnições pretas 
com argolas e outros feitios novos, ditas de 
fustão com bolotas, fechos de crystal para 
cinto, toucas de agazalho proprias para quem 
faz uso de banhos, sapatos de ourello para 
banho, mantas de blond para a cabeça, 


bordados da Suissa, rendas de algodão bran- | — 


cas e ditas pretas de seda, que tudo vende 
barato. E (3854) 


Tinta para marcar roupa 
Uma na rua do Bomjardim na E 
É (: 


“Antiga loja do Penna. 


(4142) | prAÇA DE CARLOS ALBERTO N.º 133 E 134 


“Papeis pintados para CJONTINUA-SE a vender stearina de su- 


forrar salas 
T 


xões, etc. Bom sortimento. 
José Augusto Yendal 

Rua Formosa, 309, frente do Bolhão 
E O 2 3 Ss AA) 
Convém saber-se 
AREIA» vasias proprias para farinha, 
sardinha, castanha c quaesquer outras 
fazendas susceptiveis d'este encapamento; 


vende-as Alexandre Alves Vieira, na rua 
dos Banhos n.º 50. —Preços commodos. 


perior qualidade a 140, 150 e 160 réis 
o maço de 4, 5 e 6 vellas; a qualidade é só 


RANSPARENTES, cortinas bordadas,| uma; o preço é conforme pezo, assim como 
moveis estofados, camas de ferro, col-| genebra hollandeza de superior qualidade, 


aguardente de canna do Paraty, laranginha, 
farinha de Seruty, assim como doce de goia- 
ba de superior qualidade, cocos frescos che- 
gados ultimamente pela barca «Segurança» 


2? |e galera «Europa», c muitos mais generos. 


CHARUTOS 
PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 134 


Recebeu-se um grande sortimento de cha- 
rutos de superior qualidade de Havana e da 
Bahia, que se vende a varejo a 20, 30, 40, 50 


(3028) “e 60 réis, e por caixa faz-se desconto de 10, 


Carvão graudo e garrafas, a bordo 
HA para vender no escriptorio de Carlos 

Coverley, rua da Reboleira, 4): 

Carvão graudo proprio para machinas a 
vapor. 

Carvão graudo para cosinha. 

Garrafas brancas e pretas de 6, 6e meio 
e 7 ao gallãoe pretas de meio quartilho do 
Clyde Bottle Works Company. 


Calices de crystal para provar vinho.| fóra da terra. 


N. BB. Tudo por preços muito commo- 
dos. 


ATTENÇÃO 
RTA rua da Palma n.º 91 ha bons quadros 
a oleo antigos, de authores hespanhoes, 
e quadros de esmalte e varios objectos cu- 
riosos e de merito, tambem antigos, os quaes 
estarão á venda por + ou 5 dias sómente, 
(4163) 


Attenção 

LUGA-SE o 2.º e 3.º andar da casa n.º 

21 a 25, na rua dos Caldeireiros: quem 

a pretender falle na mesma. 


(4165) | Novo n.º 34. 


20 e 30 p. c. (4067) 


ACÇÕES E INSCRIPÇÕES 


João Archer, agente commercial 


RUA DOS INGLEZES N.º 36 


ENDE e compra dos diflerentes Bancos e 
companhias e sb encarrega de transacções 
commerciaes, assim como qualquer ordem de 


(44) 


“ot | ANNUNCIOS MARITIMOS 


Pará 


A barea—FLOR DO VEZ, 
sahirá com brevidade, Quem na mes- 
ma quizer carregar ou ir de passa- 
gem, dirija-se a Fulgencio José Pe- 
reira, rua de Cedofeita n.º 298. (4O14( 


Pará a 


A barca—NOVA PALMEIRA —-, 
capitão Rocha, vai sahir com bre- 
vidade. Para carga e passageiros 
tracta-se com Leite & Rocha, S. João 

3534 


Cadix & Malaga 


O vapor inglez— 
ALEXANDRA, ca- 
pitão James Burrell, 
sahirá por estes dias. 


Para is e passageiros tracta-se com o con- 
signatario Carlos 


verley, rua da Reboleira, 49, 
Pe 


3871) 
Bristol 


A escuna ingleza— QUEEN OF 
THE TAFF—, capitão J. Philp, a 
gahir no fim de setembro. 

(4007) 


Para carga tracta-se com os agentes Alex. 
Miller & €.º, rua dos Inglezes n.º 73. 


Londres K 


A esenna ingleza — ELLEN 
MORRIS—, de 130 toneladas, classi- 
ficada em Loyds Al, e forrada de co- 
bre, capitão Owen Jones, está já 
prompta para receber carga e sahe por estes dias. 


- (4070) 
Leith 


A escuna ingleza—-SHEARWA- 
Aw TER-, classificado em Lloyds Al, 
b? de 118 tonelladas, capitão Hy. Col- 
verson, sahe no principio de setem- 
maior parte da carga prompta. 
(3952) 


& New-Castle 


À escuna ingleza—LAUREL, 
— classificado em Loyds Al, capitão 
George Brown, espera-se para sahir 
se com brevidade. 

Os snrs. carregadores terão a bondade de man- 
dar para bordo seus vinhos visto que o navio sahe 
por estes dias. 


Bristole Gloucester 
A escuna ingleza— WILLIAM 


ter a 


AMAR EDWARD-—, capitão David Jones, 
Rca» sahe até 15 de setombro por ter a 
maior parte da carga prompta. 

y (3870) 
Para carga tracta-se com o consignatario 


Hull 


— A escuna ingleza—LIBERTY, 
— de 56 tonelladas, capitão Thomas 
Dyer, sabirá com brevidade, 


| (4033) 
Londres 


A escuna ingleza—PRINCESS 
ALEXANDRA —, capitão David 
» "Thomas, de 1.º classe e forrada de 
Ee am cobre, sahe por estes dias. 

- Para carga trata-se com os agentes Kendall 
& Jones, rua dos Inglezes n.º 32. (4020) 


Plymouth e Exeter 


A escuna ingleza—-FLORA—, 
capitão W. H. Pearse, espera-se aqui 
E» para sahir com brevidade. 

E Ta Consignatarios Croft & C€.º, rua. 
de S. Francisco n.º 5, 1.º andar. (4107) 


Villa Nova de Portimão 


O hiate-ROCHA—, capitão 
Bernardo José Ramos, a sahir com 
brevidade. Quem quizer carregar 

dirija-se a Danicl & Irmão, Cima doé ss 

Muro n.º” 159 e 160. 4120 | 


AVISO 
RIO DE JANEIRO = . 
A galera — SAUDADE —, capi 
tão Cardia, sahirá no dia 26 do co 
» rente mez de setembro sem falta. 1% 1 
BIT Os snrs. passageiros deverão apróg* . 
sentar os seus passaportes até o dia 23 no escripto-R - 
rio do enixa Francisco Tgnacio Xavier, rua da Car- * 
t 
2 


valhosa n.º 19. 894): 
AVISO 


RIO DE JANEIRO | 
A barca- LIBERDADE — capi- 

tão Bernardo Pinto Correia, acha-se - 
P carregada e prompta, a seguir seuíl . 
ENEM” destino. Pede-se por tanto aos snrs 
passageiros o favor de vir legalizar suas passagens, 
e apresentar scus passaportes, e Os snrs. Carregar 
dores os conhecimentos, no escriptorio de Joaqui 

Antonio dos Santos Andrade, praça de Santa T] 

reza n.º 37, Er 

N. B. Ainda tem lugar para 5 ou 6 passagé nã 


AVISO 


RIO DE JANEIRO 
A barea — VENCEDORA — 
transferiu a sua sahida para 17 do 
? corrente, Apenas recebe miudezas e 
MR passageiros: a estes pede-se a prom- 
pta liquidação de suas passagens e seus passaportes, 

aos snrs. carregadores os conhecimentos. 
Caixas Soares, Irmãos, largo do Correio n.º .. 

W1 (defronte da fonte dos Ferros Velhos.) 

(2787) 


o AISO 


RIO GRANDE DO SUL 
O novo patacho— PORTUGAL —, 
À de 1.º vingem, forrado c pregado de 
Pra» cobre, sahe impreterivelmente no dia 
Ea 20 de setembro, com escalla por Se- 
tubnl aonde se demorará só 3 dins. Para o resto dos 
assageiros para o que tem bons commodos e 
om tractamento, tracta-se com Domingos José da 
Costa Moreira, praça de Carlos Alberto n.º 134, 
(3289) 
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ros. (3594) 


a 
ds +] 


A 


Rio de Janeiro 

— A barca TAMEGA-—, capitão 
“Joaquim de Oliveira Cunha, sahirá 

com brevidade, por ter parte da car- 

ga prompta, 

— Para a completa c passageiros, nos quaes se 
dá bom tractamento e bons commodos, tracta-se 
com Luiz Pereira Fermin, em Cima do Muro da 
Lada n.º 19, ou com Ignacio Thomaz Ferreira & 
José Muria Viegas, na rua de 5. João, com quem 
podem ajustar suas passagens, à pagar n'esta ou n'a- 
quelle porto. (3121) 


Rio Grande do Sul e Porto Alegre 


Sahirá com muita brevidade de 


RENAN Villa do Conde, com escalla por Se- 
ERA tubal, o novo brigue — PORTUEN- 


PrtoRS SE—; recebe só passageiros para 
ambos os portos. Tracta-se n'esta cidade com Eduar- 
do da Costa Corrcia Leite, largo de S. Domingos 
n.* 62, 1.º andar. (3285) 


há Grande do Sul 


“Rio 

do - Anova barca ISOLINA-—, de 
primeira viagem, vai sahir com toda 
RE? a brevidade. Para carga e passagei- 
; Em ros, tendo para estes magnificos com- 
modos, trata-se com Joaquim Lourenço Alves, rua 
da Reboleira n.º 19, (3 


Pernambuco 

A barca SEGURANÇA —, vai 
sahir com brevidade. Recebe carga e 
assageiros a pagar n'este ou n'aquel- 
Mu le porto. Oferece bom tractamento e 
tem excelentes commodos. Tracta-se com Soares, 
Irmãos, largo do Correio n.º 111 (defronte da fonte 

dos Ferros Velhos.) (3621) 


Pernambuco 
O brigue— TRIUMPHO-, vai 
sabir sem demora. Recebe carga e 
passageiros a pagar n'este ou n'a- 
quelle porto; dá bom tractamento e 
offerece excellentes commodos. Tracta-se com Jon- 
uim Antonio dos Santos Andrade, praça de Santa 
hereza n.º 37. (3480) 


Responsavel M. 8. Carqueja — 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


